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Vera Cardoso campeã
nacional em todas as provas
do campeonato de inverno
de natação adaptada

“A Académica de Espinho
é um histórico do hóquei
em patins, paga as taxas
federativas a tempo e horas,
não tem ordenados em atraso
e será que não merece
competir no principal escalão?”
– Luís Canelas, o jovem treinador

Simulacro de incêndio
no Aparthotel Solverde
em vésperas de assinatura
dos estatutos do Agrupamento
de Bombeiros da Cidade
de Espinho com ministro

Centro Escolar
de Silvalde (também)
pronto em dezembro

Promessa de “rigor e de grande contenção
de despesas” da Câmara
– Assembleia Municipal aprova Orçamento

Junta de Espinho
enceta obra na zona
do Rio Largo

Capturados
três assaltantes
num prédio
em Paramos
– um dos detidos
fica em prisão
preventiva

A Polícia de Espinho deteve, cerca das
16 horas de sexta-feira, em Paramos, três
desempregados e residentes no Porto (um
com 20, outro com 22 e um outro com 29
anos), por “suspeita da prática do crime de
furto no interior de residência” no prédio à
face da Estrada 109, onde se situa a Farmá-
cia Machado. Os agentes da PSP, que foram
alertados por vizinhos do apartamento, lo-
graram deter os larápios, que ainda se
puseram em fuga e se esconderam num
terreno contíguo ao prédio.
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Não há dinheiro!
– comércio local
na expetativa
de um ano
em crescimento

O final de 2012, o Natal e o início do
novo ano não trouxeram grandes euforias
ao comércio tradicional espinhense. Os co-
merciantes que auscultamos saudaram as
iniciativas promovidas no sentido de se
trazer mais gente à cidade e muitos, nas
expetativas criadas envolta da crise do
país, até admitem que as coisas não terão
corrido assim tão mal. Fica, porém, a incóg-
nita do futuro e a esperança de um aliviar
da retração para o início do verão. Mas há,
em Espinho, alguns fatores que não cons-
tituem um estímulo à faturação dos comer-
ciantes, entre os quais as elevadas rendas
que se praticam para as novas lojas, sobre-
tudo nas que se situam nas duas principais
ruas da cidade – as ruas 19 e 23. E, enquan-
to há vida, há esperança...
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o OCULISTA VITÓ convida-o a participar no RASTREIO VISUAL GRATUITO
a realizar na Farmácia Paiva (Rua 19, n.º 319 - Espinho), no dia 22/02/2013, das 14,30 às 18,30 horas

Condutor detido
com 2,62 g/l
de taxa
de alcoolemia

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho deteve, na
sexta-feira ao final da tarde,
um homem de 39 anos, por
condução sob o efeito do álco-
ol. O condutor, ao fazer o teste
de alcoolemia, apresentou uma
taxa de 2,62 g/l (note-se que a
taxa de alcoolemia acima de
0,5 g/l é já uma infração onde
é aplicada uma contraorde-
nação e, acima de 1,2 g/l já é
considerado crime, levando à
detenção).

No dia seguinte, a PSP de
Espinho deteve um jovem de
19 anos e um homem de 46
anos, ambos por condução de
veículo automóvel sem a ne-
cessária habilitação legal.

Entretanto, na passada se-
mana, a Esquadra de Trânsito
da Divisão Policial de Espinho
registou sete acidentes de via-
ção, dos quais resultaram três
feridos ligeiros.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho
deteve, na passada
sexta-feira, cerca das 16
horas, em Paramos, três
homens (um com 20,
outro com 22 e um outro
com 29 anos),
desempregados e
residentes no concelho do
Porto, por “suspeita da
prática do crime de furto
no interior de residência”
no prédio à face da
Estrada 109, onde se situa
a Farmácia Machado. Os
agentes da PSP de
Espinho, que foram
alertados por vizinhos que
três indivíduos estavam a
furtar um apartamento,
acabaram por deter os
larápios, que ainda se
puseram em fuga e se
esconderam num terreno
contíguo ao prédio.

Conta quem viu que “pare-
cia uma cena de perseguições,
como vemos nos filmes ameri-
canos. De repente, o prédio
ficou rodeado de polícias, mui-
tos à paisana e de pistolas em
punho, que cercaram o prédio
e as suas imediações. Depois,
foram apanhar os três homens
num terreno ao lado do pré-
dio”, conta uma testemunha.

Segundo esta testemunha,
os larápios “saltaram de uma
altura de cerca de cinco metros
para um terreno ao lado do
prédio e esconderam-se ali da
Polícia. Algum tempo depois
foram capturados e dois deles
foram levados para a Esquadra
da PSP de Espinho. Um outro
ficou pelo local com os polícias
e acabou por explicar como
entraram na residência em
questão.

Segundo a Polícia de Segu-
rança Pública, a ação partiu de
um “contato telefónico a infor-
mar que desconhecidos estari-
am a estroncar a porta de um
edifício, situado na freguesia
de Paramos. Os polícias deslo-
caram-se de imediato para o
local e os suspeitos, apesar de
terem tentado a fuga apeada,
acabaram por ser intercetados
na posse de artigos furtados”.

De acordo com a PSP de
Espinho, os indivíduos “supos-
tamente terão estroncado o
canhão da fechadura da porta
de acesso à residência, para

Polícia captura três assaltantes num prédio em Paramos
Um dos detidos fica em prisão preventiva

assim terem entrado e cometi-
do o crime”.

A Polícia apreendeu-lhes
várias peças em ouro (brincos,
fios, pulseiras, etc.), um porta-
joias, dois telemóveis, um reló-
gio de pulso, um computador
portátil, um par de óculos de

sol, 71,80 euros em dinheiro,
uma chave de fendas, um alica-
te de pressão, um par de luvas
e duas chaves de automóveis,
bem como o veículo ligeiro de
passageiros em que se faziam
transportar.

Segundo a PSP, os detidos,

que “já se encontravam refe-
renciados e sob investigação
por suspeita da prática de vári-
os furtos qualificados”.

Os três indivíduos foram
presentes ao Tribunal de Santa
Maria da Feira (Tribunal de
Turno) às 10 horas do dia se-

guinte, sábado, tendo um de-
les sido submetido à medida de
coação de prisão preventiva e
os outros dois a apresentações
semanais na área de residên-
cia.

Manuel Proença

O terreno onde se esconderam os larápios e onde os agentes da PSP de Espinho os foram capturar

Fotos MP
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Requalificação do piso da Avenida 8
A partir de segunda-feira, a Avenida 8, entre as ruas 31 e 27,

vai ser alvo de intervenção para requalificação do piso.
“A Câmara Municipal de Espinho pede desde já desculpa por

eventuais transtornos daí decorrentes e promete ser breve.”

Plano de Emergência Municipal de
Protecção Civil – aprovada proposta

Em reunião da Comissão Municipal de Proteção Civil, realizada
na terça-feira, na Câmara, conforme o jornal Defesa de Espinho
já anunciara, foi deliberado por unanimidade emitir parecer
favorável à proposta de Plano Municipal de Emergência de
Proteção Civil de Espinho a remeter à Autoridade Nacional de
Proteção Civil para instrução do processo de aprovação a ser
submetido à Comissão Nacional de Proteção Civil.

Ponto de Contacto – Balneário Social
com um ano de atividade para a comunidade

O Ponto de Contacto –
Balneário Social despon-
tou a 28 de fevereiro de
2012 no seguimento de
uma parceria entre a Câ-
mara Municipal de Espi-
nho, a Cruz Vermelha Por-
tuguesa – Delegação de
Espinho e o Centro Social
de Paramos.

Este serviço surge no
âmbito de três respostas

socia is promovidas pelo
Centro Social de Paramos:
centro comunitário “Espaço
Vivo”, comunidade de inser-
ção e equipa de rua SMACTE.

Este serviço funciona na
zona industrial de Espinho,
às terças e quintas-feiras
das 14h30 às 16h30, desti-
nando-se a indivíduos socio-
economicamente desfavore-
cidos do concelho de Espi-

nho, nomeadamente a pes-
soas sem-abrigo, e/ou víti-
mas de exclusão habitacio-
nal (que não possuem con-
dições de habitabi l idade
adequadas para suprir as
suas necessidades pessoais
de higienização).

Tem desenvolvido as se-
guintes ações: disponibili-
zação de banhos quentes e
consequentes cuidados de

higiene complementares;
disponibilização de peque-
nas refeições; apoio psicos-
social (acompanhamento,
aconselhamento, encami-
nhamento); distribuição de
vestuário; serviço de lavan-
daria e cuidados de saúde
(troca de seringas, cuida-
dos de enfermagem, ras-
treios à tuberculose e VIH/
Sida).

Ministro Miguel Macedo na assinatura dos estatutos do Agrupamento de Bombeiros da Cidade de Espinho
(no domingo) nas comemorações do 85.º aniversário dos Bombeiros Voluntários Espinhenses

O ministro da Adminis-
tração Interna, Miguel Ma-
cedo, deverá estar presente
nas comemorações do 85.º
aniversário da Associação
Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses, no
próximo domingo. Nesta
cerimónia, aquele membro
do Governo deverá teste-
munhar, pelas 15.30 horas,
a assinatura dos estatutos

do novo Agrupamento dos
Bombeiros da Cidade de Es-
pinho, que irá envolver os
dois corpos de bombeiros –
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses e Bombeiros Volun-
tários de Espinho.

Para além do ministro
Miguel Macedo irão estar pre-
sentes nas comemorações do
85.º aniversário da Associa-
ção Humanitária dos Bom-

beiros Voluntários Espi-
nhenses, o presidente da
Assembleia Municipal de Es-
pinho e presidente da ban-
cada parlamentar do Parti-
do Social Democrata na
Assembleia da República,
Luís Montenegro, o presi-
dente da Autoridade Nacio-
nal de Proteção Civil, major
general Manuel Couto e o
presidente executivo da Liga

de Bombeiros Portugueses, Jai-
me Marta Soares, entre outros.

O programa das comemo-
rações da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses, que já teve
início no passado dia 10, é o
seguinte:

Domingo – Formatura ge-
ral e hastear das bandeiras, às
14.30 horas; recepção às enti-
dades, às 14.45 horas; recep-

ção à alta entidade, o minis-
tro da Administração Inter-
na, Miguel Macedo, às 15
horas; inauguração do veícu-
lo tanque tát ico urbano
comparticipado em 85% na
sua aquisição pelo QREN, às
15.15 horas; às 15.30 horas,
sessão solene, presidida pelo
ministro Miguel Macedo, com
condecorações a bombeiros,
a atribuição de cinco crachás

de ouro da Liga dos Bombei-
ros Portugueses, a assina-
tura do protocolo para a pro-
moção da integração dos
corpos de bombeiros da ci-
dade de Espinho e assinatu-
ra da criação do Agrupa-
mento de Bombeiros da Ci-
dade de Espinho; às 17.30
horas, desfile motorizado e
apeado; às 18 horas, encer-
ramento.

Junta de Espinho

enceta obra

na zona do Rio Largo
Rui Torres revela que
o prolongamento da Rua 8
vai ser intervencionado desde
a Rua 3 até à sede do clube

“O prolongamento da Rua
8 vai ser intervencionado des-
de a Rua 3 até à sede do Rio
Largo Clube de Espinho”, reve-
la o presidente da Junta sobre
os planos para esta interven-
ção. “Estamos, neste momen-
to, a aplicar as guias laterais da
rua do lado nascente. Nessa
zona iremos construir uma zona
verde não pedonal. Do lado
poente, e em toda a zona adja-
cente ao canal ferroviário, irá
nascer um trilho pedonal desde
a Rua 3 até à sede do Rio Largo

do rio. Obviamente, qualquer
intervenção na zona terá de
contemplar o rio e isso irá ser
feito. Por se tratar de uma ope-
ração cara, terá de ser faseada
e mediante os recursos finan-
ceiros da Junta de Freguesia.”

Este é o projeto final? “Bom,
esta intervenção foi uma das
linhas de força da minha cam-
panha eleitoral em 2009. Por
outro lado, quero ressalvar que
o que está a ser feito tem caráter
temporário. Como é público, a
Câmara Municipal de Espinho
tem previsto uma grande obra
de requalificação para a zona
no seu masterplan. Aliás, acre-
dito e espero que essa obra
neste local tenha início ainda
este ano.”

Se é assim, então porque
é que está a fazer este esfor-
ço financeiro? “A intervenção
acontece por duas razões for-
tes: Espinho não se pode dar
ao luxo de deixar este local
negligenciado mais uma épo-

ca balnear. A imagem de de-
gradação que passou tem de
ser esbatida. Não é só por
quem nos visita. Os espi-
nhenses têm de ter orgulho
naquela zona e de usufruir de
um espaço verde de lazer e
recreio onde crianças e adul-
tos possam passear em segu-
rança. Acredito, portanto, que
esta melhoria da qualidade
urbana vai ter, também, im-
pacto no próprio comércio lo-
cal.”

Qual é a outra razão? “Os
materiais utilizados são apro-
veitados de outros locais. Por
exemplo, as guias e as lajes
são aproveitadas do antigo
Largo de S. Pedro que como
se sabe irá dar lugar à Praça
do Mar. Outros materiais vi-
rão provenientes dos exce-
dentes de outras obras. Por
outro lado, Junta de Fregue-
sia de Espinho recorre ao
apoio logístico de outras ins-
tituições e neste particular

devo agradecer à Câmara
Municipal de Espinho e ao
Regimento de Engenharia de
Espinho.“

Finalmente, no que con-
cerne ao feedback da comuni-
dade… “Grosso modo, as
reações têm sido positivas.
Estamos a proceder a uma in-
tervenção que é claramente
uma mais-valia para Espinho e
utilizando materiais exceden-
tários que se iriam transformar
em aterro. As máquinas utiliza-
das pertencem à Câmara Muni-
cipal e a outras instituições. É
caso para afirmar que no apro-
veitar está o ganho e é a prova
de com empenho e dinamismo
é possível fazer obra a custos
mínimos. A comunidade sai a
ganhar e o executivo da Junta
de Freguesia de Espinho fica
satisfeito com o cumprimento
do seu maior objetivo: a defesa
dos interesses da comunida-
de.”

Paulo Duarte

A entrada norte da cidade, no prolongamento da Rua 8

e paralela ao canal ferroviário, está a sofrer uma

intervenção na área envolvente. Máquinas e homens já

operam no terreno sob a responsabilidade da Junta de

Freguesia de Espinho. Rui Torres deu início a “uma

obra de carácter temporário” e está “expetante pelo

projeto final” da competência da Câmara.

Clube de Espinho. Ao mesmo
tempo, toda aquela área será
remodelada e transformada
numa zona verde de lazer.”

Entretanto, Rui Torres não
pensou apenas no trânsito au-
tomóvel. “Esta entrada não
serve, apenas, o trânsito auto-
móvel. São muitos os transe-
untes locais e de pessoas que
se deslocam por esta via quer
para a superfície comercial exis-
tente ali perto, quer para o
calçadão que vai até ao Hotel
Solverde. Esta intervenção foi

pensada num enquadramento
de mais e melhor segurança
para todos e em termos de
qualidade estética.”

De facto, a zona estava
algo degradada. “Ano após ano,
esta zona apenas serviu para o
estacionamento selvagem. O
aspeto de abandono e, princi-
palmente quando chove, de
intransitabilidade em nada dig-
nificava a nossa cidade. Na ver-
dade, este acesso é a principal
entrada norte do conselho para
quem visita a cidade e as prai-
as.”

Rui Torres adianta que o rio
também vai ser interven-
cionado. “O rio largo é uma das
minhas grandes preocupações.
Lembro-me perfeitamente
quando era muito jovem, de
brincar nas suas águas e mar-
gens. Atualmente, isso não é
possível pois a vegetação nas
margens está descontrolada,
as águas já não são límpidas e
já existe açoreamento no leito

Foto PAULO DUARTE
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A Assembleia Municipal de
Espinho aprovou, por maioria
(com 13 votos a favor, três
abstenções e 10 votos contra),
os documentos previsionais
para o ano de 2013. Os docu-
mentos aprovados englobam,
entre outras matérias, o Orça-
mento da Câmara para o cor-
rente ano que orça os 60 mi-
lhões de euros e a taxa do
Imposto Municipal de Imóveis
(IMI) que irá ter o valor máxi-
mo de 0,5%. Tratou-se da dis-
cussão e aprovação do terceiro
ponto da ordem de trabalhos
da quinta sessão ordinária de
2012 que foi sucessivamente
adiada por razões que, na altu-
ra do início dos trabalhos, no
final do ano passado, se pren-
diam com um visto do Tribunal
de Contas.

No início da discussão des-
te ponto, o vice-presidente da
Câmara Municipal de Espinho,
Vicente Pinto, começou por di-
zer que se tratava de um “Orça-
mento de rigor e de grande
contenção de despesas da Câ-
mara” e que, por isso, “cumpre
com o que está nas obrigações
do Município”.

Vicente Pinto explicou aos
vogais, entre outras questões,
que “as verbas do CREN e do
Jogo estão a financiar a execu-
ção das empreitadas que estão
em curso” e referiu que “o or-
çamento prevê as candidatu-
ras aos outros dois centros es-
colares”.

Vicente Pinto sublinhou que
se trata de “um Orçamento de
continuação de equilíbrio, já
respeitado nas contas de 2012
e a manter em 2013”.

A intervenção do vice-pre-
sidente responsável pela área
financeira da Câmara levou ao
pedido de esclarecimento do
vogal da oposição, o socialista
Luís Neto que se reportou a
2005, a afirmações de Vicente
Pinto, sobre a atribuições de
competências às juntas de fre-
guesia que, “nessa altura, re-
cebiam mais do que recebem
hoje”.

Luís Neto aproveitou para
lembrar que estava “à espera
do PAEL há três meses” e para
questionar sobre “o que se pas-
sa com o visto do Tribunal de
Contas. Será que as previsões
estavam mesmo mal feitas?!
Se fossem transparentes eu
saberia”.

Na resposta ao vogal, o
vice-presidente da Câmara enu-
merou algumas das principais
competências que durante a
atual governação foram atribu-
ídas às juntas de freguesia,
nomeadamente “a reparação
de ruas” e a delegação de com-
petências na praia para as fre-
guesias com frente de mar.
“Criamos competências com a
respetiva dotação e temos vin-
do a reforçar a parceria com as
juntas de freguesia”, sublinhou
Vicente Pinto.

O vice-presidente da Câ-
mara lembrou que em relação
ao aumento das despesas cor-
rentes e em termos orça-
mentais, “temos de incluir a
dívida de anos anteriores. O
valor da dívida de curto prazo é
muito elevado”.

O vereador espinhense com
responsabilidades financeiras

Promessa de “rigor e de grande

contenção de despesas” da Câmara
Assembleia Municipal aprova Orçamento

obra que a Câmara, ou até
melhor. Quero é que nos dei-
xem trabalhar”.

Antes de se concluir a ses-
são da Assembleia Municipal,
num dos últimos pontos, o pre-
sidente da Câmara, Pinto
Moreira, começou por dizer que
a informação fornecida aos
vogais sobre a sua atividade
estava desatualizada, já que a
sessão se estendeu demasia-
do, prometendo levar à primei-
ra sessão de 2013, já na próxi-
ma segunda-feira, toda essa e
outra informações atualizadas.

Mesmo assim, Pinto Moreira
ainda respondeu a algumas
questões formuladas por al-
guns vogais socialistas – Luís
Neto, Vítor Monteiro e Gabriela
Cierco.

Pinto Moreira lembrou que
“temos equipamentos munici-
pais desmesurados face à di-
mensão do concelho. O FACE
tem custos elevadíssimos e
custa quase 250 mil euros por
ano só em manutenção. Por
isso, temos de procurar poten-
ciá-lo. A Nave Polivalente tem
hoje uma utilização massiva
que há quatro anos não tinha!
Hoje, aumentaram os custos
de manutenção, mas estão lá
praticamente todos os clubes
de Espinho em todas as verten-
tes. Hoje passam por lá cente-
nas de crianças e jovens. Que-
riam que deixasse a Nave
Polivalente como estava há
quatro anos? Não o faço. Por
exemplo, hoje temos 80 atletas
a praticar badminton. Os nos-
sos equipamentos, comigo não
ficam abandonados”, garantiu
o autarca espinhense.

Pinto Moreira disse, tam-
bém, que “quanto às questões
que vieram a público não tenho
mais nada a acrescentar. Não é
fácil gerir dívidas que não fo-
ram construídas por nós. É
muito fácil vir dizer que a dívida
da Câmara custa 40 milhões. É
superior a 40 milhões e está
devidamente auditada. A Câ-
mara Municipal de Espinho é
vigiada pelo Estado de forma
muito assertiva. Já tivemos
muitas inspeções e atualmente
temos uma em curso”.

O presidente da Câmara
prometeu aos vogais da oposi-
ção que “quanto às nossas con-
tas e medidas de poupança...
Terá uma excelente notícia
quando cá trouxermos as con-
tas de 2012”.

Pinto Moreira lembrou, ain-
da que “o PAEL ainda não tem
o visto do Tribunal de Contas.
Já recebemos três pedidos de
esclarecimento do Tribunal de
Contas. Não tendo o visto não
estamos obrigados a apresen-
tar qualquer relatório. Não ten-
do o visto, não é eficaz”.

Finalmente, o presidente da
Câmara falou sobre os centros
escolares:

“O vogal Luís Neto está
equivocado. As candidaturas
apresentadas pelo anterior exe-
cutivo caíram. Quem gere o
processo é a Junta Metropolita-
na. Não havia terrenos nem
projetos. Os senhores perde-
ram 11,8 milhões de euros.
Hoje, três desses centros esco-
lares estão em execução e a
cumprir o calendário”.

Manuel Proença

na autarquia afirmou, a propó-
sito que “a este ritmo estamos
a liquidar cerca de dois milhões
de euros por ano, ao contrário
de anos anteriores que estaría-
mos a aumentá-la em cerca de
quatro milhões de euros”.

Quanto a pagamentos de
salários, Vicente Pinto fez ques-
tão de divulgar que os mesmos
“foram feitos hoje. Com o devi-
do tempo guardamos o dinhei-
ro para fazer o respetivo paga-
mento”.

Vicente Pinto foi mais lon-
ge:

“No mês em que tomamos
posse, em 2009, os senhores
não deixaram esse dinheiro para
o pagamento aos trabalhado-
res!”

Por fim, e quanto à questão
levantada por Luís Neto sobre o
PAEL, o vice-presidente da Câ-
mara respondeu:

“A proposta apresentada
pela Câmara cumpre a legali-
dade. No caso dos emprésti-
mos de curto prazo não neces-
sitam os predicados que o vo-
gal Luís Neto evocou”.

Seguiu-se a apreciação po-
lítica, com o presidente da Jun-
ta de Freguesia de Guetim,

Alfredo Rocha a querer “fazer
uma apreciação política aos úl-
timos três anos”.

Disse o presidente da Junta
de Guetim que se sente “margi-
nalizado em relação ao com-
portamento desta Câmara até
agora”. Reconhecendo que
“este último Orçamento é o
que mais beneficia Guetim”,
Alfredo Rocha entende que
“esta freguesia tem sido es-
quecida em relação às outras,
já que não houve equidade na
distribuição de obras. O hidro-
pessor ainda não está concluí-
do, pois falta acabar a obra no
estacionamento e no passeio.
Foi feito o parque infantil. Fo-
ram feitas pequenas obras mas
que não são relevantes para a
minha freguesia”, lembrou o
autarca guetinense. “Isto é
pobre demais para se falar em
obras em Guetim”.

Em tom de lamento, Alfredo
Rocha recordou que “estava
em estudo o plano pormenor
para se fazer o edifício da junta.
Esperei pelos estudos e pelo
PDM!”

Por isso, o presidente da
Junta afirmou que “sinto que
Guetim foi severamente pena-

lizado. Em matéria de delega-
ções de competências isso pra-
ticamente não teve significa-
do”.

Alfredo Rocha disse, ainda
que “este Orçamento contem-
pla promessas do presidente
da Câmara, alguns anseios da
população e meus. Mas Guetim
,nestes anos, ficou parada. Fo-
ram feitas obras nas outras
freguesias. Em Guetim foi mui-
to negativo. Apesar de ser pe-
quena esta freguesia tem direi-
to, também, a ser beneficiada”,
concluiu.

Por sua vez, o vogal comu-
nista Alexandre Silva fez ques-
tão de ir dizer que “vamos pa-
gar, por muitos e bons anos as
taxas máximas aplicadas” e que
“vão espremer os espinhenses
até à última!”

Alexandre Silva recordou
que “Espinho tem vindo a pú-
blico pelas piores razões e an-
dou nas bocas da comunicação
social. É uma vergonha que a
Câmara tenha manchado o
nome deste concelho como o
que fez na semana passada e
que tenha chegado a um acor-
do com o ex-funcionário para
lhe pagar mil euros por mês e

que não tenha conseguido!”
Na sua apreciação política,

o vogal dos socialistas, Luís
Neto, afirmou que “este Orça-
mento está coxo e está errado.
Não há dívidas de curto prazo
descritas. Este Orçamento, por
isso, não é real. Há a necessi-
dade de se fazer um reequilíbrio
financeiro. Por isso, mais uma
vez faz-se um Orçamento com
os pés”.

Luís Neto afirmou, por fim,
que “se estávamos tão mal em
2009 porque não fizeram o
reequilíbrio financeiro?!”

Por fim, o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho,
Rui Torres foi dizer que “ouvi
falar em desprezo político e
marginalização. Espero que não
seja verdade. Senti isso duran-
te quatro anos. Senti bem o
que é ser altamente prejudica-
do em relação às outras juntas
de freguesia”.

E concluiu:
“Sempre disse ao anterior

presidente da Câmara e ao atual
que quero ver as competências
da Junta de Freguesia melho-
radas. Nós, na Junta de Fre-
guesia, com menos dinheiro
conseguimos fazer a mesma

Cerca de duas centenas
aderiram à primeira sessão
das comemorações do cen-
tenário de Álvaro Cunhal que
o PCP de Espinho organizou
na noite de sexta-feira, no
Centro Multimeios.

Guida Rodrigues apre-
sentou o programa aos pre-
sentes que assistiram a uma
exposição fotográfica e à
participação do Coral de
Letras do Porto sob a direção
do maestro Borges Coelho,

com a colaboração de Fausto
Neves ao piano. A apresen-
tação do CD “Álvaro Cunhal
– Vida, Pensamento e Luta”
e uma intervenção de Joa-
quim Almeida intercalaram
a projecção dum documen-

tário e uma intervenção,
versando ambos “o homem,
o político, o artista, o inte-
lectual e o Revolucionário
que foi Álvaro Cunhal.”

Lúcio Alberto

Comemorações
do centenário
de Álvaro
Cunhal
no Centro
MultimeiosFotos VÍTOR LANCHA
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O final de 2012, o Natal e o início do novo ano não

trouxeram grandes euforias ao comércio tradicional

espinhense. Os comerciantes que auscultamos sauda-

ram as iniciativas promovidas no sentido de se trazer

mais gente à cidade e muitos, nas expetativas criadas

envolta da crise do país, até admitem que as coisas não

terão corrido assim tão mal. Fica, porém, a incógnita do

futuro e a esperança de um aliviar da retração para o

início do verão. Mas há, em Espinho, alguns fatores que

não constituem um estímulo à faturação dos comercian-

tes, entre os quais as elevadas rendas que se praticam

para as novas lojas, sobretudo nas que se situam nas

duas principais ruas da cidade – as ruas 19 e 23. E,

enquanto há vida, há esperança...

Manuel Proença

Não há dinheiro!
Comércio local na expetativa
de um ano em crescimento

Henrique Rodrigues
(Sopequeninos)

“As vendas de Natal estive-
ram acima das nossas expe-
tativas, uma vez que todos es-
távamos a contar que fosse
muito pior! Foi um ano que,
apesar de ter estado um pouco
mais abaixo do expetável, cor-
reu bem. A crise acabou por
não ser tão acentuada quanto
o esperado. Houve uma grande
afluência de pessoas a Espi-
nho, com a ajuda do clima e
com as atividades que foram
desenvolvidas no centro da ci-
dade e que ajudaram a trazer
mais gente a Espinho, vinda do
Porto e de outras cidades. Nos
fins-de-semana em que traba-
lhamos à noite, houve muita
gente de fora de Espinho que
veio cá sentir o que estávamos
a viver! Muita gente comprou
nas nossas, mas também hou-
ve muitas pessoas que vieram
cá só para passear. Nós não
conseguimos empurrar as pes-
soas para o interior das lojas e
cada estabelecimento comer-
cial terá de fazer um esforço
para as atrair”.

Quais são as vossas
expetativas para este ano
que está em curso?

“Se não for pior do que o
ano passado, entendo que não
será nada mau! No entanto,
vislumbra-se um ano com mui-
tas dificuldades, sobretudo pe-
las cargas fiscais que são mai-
ores, pelo rigoroso controlo fis-
cal pois há muitas lojas que não
estão preparadas para isso...”

Tem alguns dados do
início deste ano?

“No mês de janeiro não
houve quebras em relação ao
ano passado. No entanto, em
fevereiro estamos a sentir uma
enorme quebra. Nota-se que,
nas lojas que dependiam de
vendas de carnaval, houve um
enorme decréscimo nas ven-
das”.

Luís Pires
(Ótica Pires)

“No meu ramo, os óculos
graduados não são prendas e,
por isso, não estava à espera
do Natal para compensar o ano.
O fim do ano para os comerci-
antes foi o que já se esperava.
Foi muito mau porque as pes-
soas não têm dinheiro. Numa
cidade onde não há industria e
apenas existem os serviços e o
comércio, não se pode esperar
muito”.

Notou mais movimento
na cidade?

“Notei muito mais movi-
mento”.

E este ano traz-lhe boas
perspetivas?

“Não vivo do passado e
gosto de projetar o futuro. Mas
no nosso papel é do náufrago –
enfrentar o mar, sem barco
nem vela; temos de boiar e,
enquanto não formos ao fun-
do, aguentamos...”
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Júlio Miguel
(Papelaria/Livraria
Jovial)

“O Natal e a época de sal-
dos não trouxe muito ao co-
mércio local. Não houve um
grande acréscimo nas vendas.
Houve uma grande indefinição
já que não sabíamos muito bem
com o que iríamos contar e, por
isso, também não sabíamos no
que investir. Já não tinha gran-
des esperanças, mas fui acredi-
tando porque a esperança é a
última coisa a morrer”.

Qual é o grande proble-
ma do comércio em Espi-
nho?

“Há vários problemas, um
deles é o preço das rendas que
obriga os comerciantes a não
terem muito para renovar as
lojas, o estacionamento pago
que é caro e que faz com que
muita gente vá comprar fora de
Espinho, nos centros comer-
ciais, e a conjuntura atual. Nada
ajuda.

Há que levar as coisas para
a frente, com muita calma e
muita cabeça, sempre na espe-
rança de que a situação melho-
re. Hoje as pessoas gastam
muito menos do que gastavam
e, por isso, há um investimento
proporcional”.

José Andrade
(Olivinos)

“Tudo correu dentro das
nossas perspetivas. No entan-
to, sei de outros comerciantes
que me disseram que, no final
do ano passado venderam
menos. Para mim, o pior vai ser
este ano!”

Mas quais são os pro-
blemas?

“Não há dinheiro. Não che-
ga! E a inflação tem-se mantido
e os preços dos produtos não
têm aumentado. Alguns até têm
baixado. Os ordenados são
menores, há mais impostos e,
por isso, as pessoas chegam ao
fim do mês com menos dinhei-
ro na carteira”.

Poderia ser feito algo
mais para revitalizar o co-
mércio local?

“Podia, se em cada rua
saísse o euromilhões! Não se
fazem milagres! O problema é
mesmo a falta de dinheiro!”

Joaquim Pinto
(Josilva)

“O movimento esteve mui-
to abaixo daquilo que estáva-
mos à espera. Notou-se uma
acentuada quebra em relação
ao Natal de 2011”.

E as perspetivas para
este ano?

“Olhando para esta época
de saldos, que está a ser infe-
rior ao ano passado, as
perspetivas não são as melho-
res. Os nossos governantes di-
zem que a partir de meio do
ano que se inicia a retoma!...
Vamos acreditar que sim”.

Acha que deverá ser fei-
to algo mais em Espinho
para estimular o comércio
tradicional?

“Uma coisa boa que irá fa-
zer-se, pelo que li no jornal
Defesa de Espinho, é a alte-
ração nos parquímetros, no
estacionamento. Os cidadãos
automobilistas irão dispor de
mais tempo e o preço do esta-
cionamento será mais baixo.
No entanto, o sábado deveria
ser livre de pagamento! Só será
livre durante a tarde. Vamos
ver se isso irá trazer mais pes-
soas ao nosso comércio. Quem
vem comprar ao comércio tra-
dicional está sempre com a pre-
ocupação de ir a correr por a
moedinha!”

Pedro Lopes
(Perles de Chocolat)

“O resultado obtido no final
do ano passado foi bom. No
Natal houve menos pessoas,
uma vez que o tempo não aju-
dou. Este ano, as coisas estão
a começar razoavelmente bem
e o dia dos namorados foi mui-
to bom em termos de vendas
para o nosso estabelecimento
comercial. O fim-de-semana de
carnaval foi para esquecer! Es-
pinho tem isto: quando está
sol, tem gente; quando está a
chover ninguém vai à rua!”

É preciso trazer mais
gente a Espinho?

“É preciso trazer mais gen-
te encontrar incentivos para
que os comerciantes não fe-
chem as suas lojas”.

Porquê?
“Por várias razões. Uma,

porque as rendas são demasia-
do elevadas e o que tem de se
pagar de impostos é imenso!
Nós não podemos aumentar os
preços aos nossos produtos,
pois se o fizéssemos não para-
ria cá ninguém! Cada vez que
fecha uma loja é menos gente
que vem para Espinho. É preci-
so promover cada vez mais
eventos e deixar fazer coisas
que divulguem a cidade. É ne-
cessário ter ideias e não é pre-
ciso muito dinheiro, apenas
imaginação, com a ajuda dos
próprios comerciantes. As pes-
soas não podem deixar de vir a
Espinho. Se não for o comércio
tradicional, não há mais nada
que traga gente, pois não há
diversão noturna. Os nossos
jovens vão todos para fora”.

Será que este ano vai
ser pior que o ano passa-
do?

“Como estão as coisas a
correr parece-me equilibrado.
Veremos daqui para a frente!
Penso que as pessoas andam
com medo, até pelo facto de se
dizer que os fiscais das Finan-
ças andam a ver se levam ou
não a fatura! Os consumidores
têm menos dinheiro, pagam
mais impostos e as notícias não
são boas.”

FÓRU
M
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Três dos elementos da CAP do Agrupamento Dr. Manuel Gomes de Almeida,
entre os quais, o presidente, José Augusto Vieira e o vice-presidente,

José Ilídio Sá e Alda Moreira

A Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida
homenageou na passada
sexta-feira, num jantar de
convívio, uma dúzia de pro-
fessores, dois assistentes
técnicos e dois operacionais
que se aposentaram em
2011/2012.

O presidente da Comis-
são Administrativa Provisó-
ria (CAP) do Agrupamento
Dr. Manuel Gomes de Almei-
da, José Augusto Vieira, na
sua intervenção, começou
por evidenciar o trabalho
que os homenageados de-
sempenharam “durante lon-
go tempo” e que “se dedica-
ram às suas nobres profis-
sões”. Tratou-se, segundo
o presidente da CAP daque-
le agrupamento de escolas,
de “um tributo simbólico
perante o muito que todos
eles merecem, mas, acredi-
tem, é muito sentido”.

José Augusto Vieira lem-
brou que “vivemos tempos
de rápidas transformações,
nem sempre edificantes, que
têm abalado a crença em
determinados valores, no-
meadamente, na função da
escola e no papel do profes-

sor” e, por isso, “cabe-nos
então a tarefa de lembrar o
quão importante é a educa-
ção na vida de cada indiví-
duo, e também no desen-
volvimento coletivo de um
povo, pois é no sistema
educativo que se joga o atra-
so ou o desenvolvimento de
um país.

Ora, o professor é a peça
fulcral desta engrenagem
que faz crescer os jovens,
construtores do futuro”,
sublinhou.

Para José Augusto Vieira,
“cada um dos professores
que agora nos deixa soube
desempenhar com mestria
as suas funções. Também
os funcionários, assistentes
técnicos e assistentes ope-
racionais, que ao longo de
muitos anos nos acompa-
nharam e ajudaram nesta
nobre tarefa, tiveram e têm
um papel de relevo na vida
da escola. Todos são, sem
dúvida, uma referência im-
portante para os que ainda
cá estão, pela experiência
acumulada, que contribuiu
para práticas sólidas, ricas,
diversificadas, completas”.

Sendo assim, o presiden-

te da CAP do Agrupamento
Dr. Manuel Gomes de Almei-
da sugeriu que “devemos
tomar cada um dos nossos
homenageados, como um
exemplo, alicerçando a co-
ragem e os sonhos no cami-
nho ainda a percorrer”.

José Augusto Vieira en-
tende que “merecem, ago-
ra, desfrutar de tudo de bom
que a vida vos tem para dar.
Ficamos com saudade, mas
também ficamos torcendo
pelo vosso sucesso.

Cada idade tem a sua
mocidade, por isso, só me
resta desejar que sejam
sempre jovens, que conti-
nuem a trilhar percursos
maravilhosos e que sonhem
sempre, porque o sonho ali-
menta a alma”.

E concluiu:
“Muito obrigado pelos

anos de empenhado servi-
ço, que dedicaram à Educa-
ção,  pe la  presença tão
marcante que deixaram na
Escola Secundária Dr. Ma-
nuel Gomes de Almeida e
em cada um de nós”.

Manuel Proença

“Aprender
a Educar”

O Centro Infantil Espinho II
— Santa Casa da Misericórdia
de Espinho, no âmbito do pro-
jeto educativo para o ano letivo
2012/13 organiza no dia 1 de
Março, a segunda das três ses-
sões do programa “Aprender a
Educar”,  iniciativa da Faculda-
de de Educação e Psicologia da
Católica Porto, desenvolvida
com o objetivo de apoiar os
pais na tarefa de educar. A
segunda sessão, intitulada “Re-
gras, limites, castigos e recom-
pensas: quando e como?”, irá
decorrer no auditório da Santa
Casa da Misericórdia de Espi-
nho, pelas 21h00.

Mais informações através
dos emails: centro.infantil-
@scme.pt /geral.cie2@scme.pt
ou tel. 227341661/912424836.

Direitos
dos animais
em debate
público
do Bloco
de Esquerda

O auditório da Biblioteca
Municipal acolhe nesta sex-
ta-feira (21h30) um debate
público sobre os direitos dos
animais promovido pelo Blo-
co de Esquerda de Espinho,
com a participação da de-
putada Catarina Martins, ni

“Para além da troca de
ideias e reflexão sobre o
tema, este debate tem

também como objetivo
a angariação de ração que
será entregue, no

final, às associações que
têm vindo a ajudar os ani-
mais do concelho. Assim, o
BE agradece a todos os ci-
dadãos que queiram, e pos-
sam, trazer algum saco de
ração (de cão ou gato) no
dia do debate.”

Lêdo Fonseca, Belmiro Rocha e João Castelo na cerimónia de sexta-feira

João Castelo assume
presidência da FCAPE
– órgãos sociais empossados

João Castelo é o novo
presidente do Conselho Exe-
cutivo da Federação Con-
celhia das Associações de
Pais de Espinho (FCAPE),
sucedendo, no cargo, a Ma-
nuel José Lêdo da Fonseca.
A cerimónia de posse dos
novos elementos dos órgãos
sociais decorreu na sexta-
feira à noite, no Salão No-
bre da Junta de Freguesia
de Espinho.

Na cerimónia, conduzida
por Belmiro Rocha, presiden-
te cessante da Assembleia
Geral, estiveram presentes
para além dos representan-
tes das associações de pais

associadas da FCAPE, as di-
recções de agrupamento e
coordenações de escola dos
agrupamentos Dr. Manuel
Gomes de Almeida e Dr. Ma-
nuel Laranjeira.

Os novos corpos sociais
são constituídos, como vem
sendo norma da Federação,
pelos representantes de to-
das as associações de pais
que têm assento na FCAPE.

O até agora presidente
do Conselho Executivo da
FCAPE, Manuel Lêdo Fonse-
ca, assumiu a presidência
da Assembleia Geral e José
Carvalhinho preside ao Con-
selho Fiscal.

Festa de Carnaval solidário
do Lions de Espinho

O Lions Clube de Espi-
nho realizou, recentemen-
te, a festa de Carnaval soli-
dário, no restaurante do
Centro Social Luso Vene-
zolano. O evento contou
com a presença do presi-
dente da Câmara Municipal
de Espinho, Pinto Moreira,
da governadora lion do Dis-
trito 115 CN, Isabel Moreira,

a assessora leo do Distrito
115, Manuela Oliveira e a
governadora leo CN, Juliana
Lopes, e cerca de uma cen-
tena de adultos, jovens e
crianças que se associaram
numa festa que se prolon-
gou pela noite num anima-
do convívio e espírito de
companheirismo, abrilhan-
tada pela música e másca-
ras carnavalescas.

A festa de Carnaval soli-
dário foi promovida pelo
Lions de Espinho com fins,
mais uma vez, de solidarie-
dade social. O evento foi
a inda aproveitado para,
numa breve cerimónia, ofi-
cializar a entrada de cinco
novos leos no Leo de Espi-
nho, um clube de volun-
tariado juvenil patrocinado
pelo Lions de Espinho e pelo
movimento lionístico inter-
nacional. Todos estes jovens,
haviam já participado volun-
tariam e solidariamente na
campanha da saca que anu-
almente mobiliza a popula-
ção espinhense para a reco-
lha de alimentos para suprir
ou minimizar carências ele-
mentares dos mais necessi-
tados do nosso concelho.

Escola Gomes de Almeida homenageia
professores, assistentes técnicos
e operacionais que se aposentaram

Foto VÍTOR LANCHA
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“Estas são obras que vão

marcar este mandato e as

futuras gerações. Não são

os interesses politiqueiros

ou as demandas de

alguém que de vez em

quando quer fazer

chincana política. Não é

essa a forma de estar na

vida e na política. Noto

que a comunidade

espinhense e a de Silvalde

em particular está a

satisfeita com a nossa

ação politica e com o

resultado visível dessa

ação politica com a

concretização destas

obras. Todos sabem que

estamos trabalhar com

muita vontade, com muito

empenho, com muita

capacidade de sacrifício,

numa conjuntura

extremamente

complicada, com uma

herança pesada que

recebemos, com uma

gestão da divida que

temos que fazer, sem

perder o horizonte de

servir as populações.

Tudo temos feito para

satisfazer as pessoas. É

isso que move qualquer

político.” – Pinto Moreira

“As escolas actuais não

servem as necessidades

da nossa comunidade

escolar. Era uma obra

muito desejada. Eis

uma obra bonita no

centro da vila! É um

sonho concretizado.”

– Marco Gastão

Lúcio Alberto

O presidente da Junta
de Freguesia, Marco Gastão,
os vereadores Vicente Pinto
e Leonor Fonseca e repre-
sentantes da comunidade
escolar silvaldense, acom-
panharam Pinto Moreira na
visita técnica à construção
do Centro Escolar de Silvalde
na manhã de terça-feira.
“Vai ser uma escola moder-
na adaptada às novas reali-
dades do ensino. Os prazos

Centro Escolar de Silvalde
(também) pronto em dezembro
“Toda a remodelação do nosso parque escolar
era um objetivo prioritário para nós, captando as verbas
que outros perderam” – Pinto Moreira
Com conclusão prevista para dezembro e o valor de

adjudicação do Centro Escolar de Silvalde superior a

três milhões e meio de euros, o Centro Escolar de

Silvalde situa-se imediatamente contíguo ao espaço da

Escola EB 2/3 Domingos Capela, “de forma

a aproveitar as sinergias decorrentes da concentração

de recursos, com a integração dos vários níveis de

ensino.” É constituído por seis salas de atividades

e por doze salas do 1.º ciclo do ensino básico, com

capacidade respetiva de 150 crianças do pré-escolar

e 288 alunos do 1º ciclo.

da obra estão a ser total-
mente cumpridos. Toda a
remodelação do nosso par-
que escolar era um objetivo
prioritário para nós, captan-
do as verbas que outros
perderam.” A empreitada é
financiada a 85% pelos fun-
dos comunitários e os res-
tantes 15% com verbas do
jogo.

“O presidente da Junta
de Silvalde tem feito muito
pela freguesia, dando-lhe
dinâmica e alento.” Pinto

Moreira aproveitou a cir-
cunstância para elogiar Mar-
co Gastão. “É uma freguesia
que está de facto em movi-
mento. Temos muita obra
realizada em Silvalde. Não
interessa quem faz obra, se
é a Câmara ou a Junta. O
que interessa é que estamos
perante uma obra que está
a ser feita para servir os
silvaldenses.”

Por seu turno, Marco
Gastão também não des-
curou o ensejo de retribuir
o elogio. “O presidente da
Câmara foi sempre solidário
e este centro escolar sem-
pre foi uma prioridade para
ele. Uma palavra também
de apreço para o vice-presi-
dente da Câmara, Vicente
Pinto, que tudo fez para nos
ajudar também. Os silval-
denses sabem reconhecer
quem faz obra em Silvalde e
no concelho.”

O Centro Escolar  de
Silvalde visa concentrar e
integrar a oferta da educa-
ção pré-escolar pública da
freguesia (três salas de jar-

dim-de-infância da EB1/JI
da Marinha e três salas de
jardim-de-infância da EB1/
JI do Quinta de Seara) com
o 1.° ciclo de ensino básico
da freguesia (quatro salas
de 1.º CEB da EB1 Calvário
e quatro salas de 1.ª CEB da
EB1/JI da Marinha e quatro
salas 1.º CEB da EB1/JI da
Quinta da Seara), passando
a usufruir de seis salas de
jardim-de-infância e 12 sa-
las do 1.º CEB da rede pú-
blica, em substituição das
actuais seis salas de jardim-
de-infância e doze salas de
1.º ciclo de ensino básico
das escolas do Calvário,
Marinha e Quinta da Seara,
a desativar.

É pretendida, entretan-
to, a eliminação de todos os
edifícios de construção pre-
cár ia ,  nomeadamente o
monobloco existente, a fun-
cionar como cantina/sala de
refeitório/sala de AEC (ati-
vidade física e desportiva)
na Escola EB 1 da Calvário.

Oportunidade também
para a criação de um equi-

pamento escolar dotado dos
espaços necessários a uma
efectiva qualificação do en-
sino e desenvolvimento com
qualidade das atividades de
enriquecimento curricular e
componente de apoio à fa-
mília, para além das valên-
cias de utilização comum ou
polivalente (biblioteca/sala
de informática, cantina/es-
paço polivalente para reuni-
ões/atividades culturais e de
educação física, sala de pro-
fessores/recepção de pais,
entre outros, “permitindo
consolidar a escola a tempo
inteiro.”

E ainda a concentração/
rentabilização de valências
comuns ou pol ivalentes,
entre os dois níveis de ensi-
no, a acrescentar ao 2.º e
3.º ciclos e Secundário da
Escola Domingos Capela e
“a melhoria das condições
de habitabilidade, de segu-
rança, de acessibilidade, e
conforto, relativamente às
escolas actuais da fregue-
sia.”

Fotos MÁRIO CALES
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O Contrato Local de De-
senvolvimento Social – CLDS
Espinho VIVO, promovido
pela Associação de Desenvol-
vimento do Concelho de Espi-
nho, desafiou as escolas do
concelho a “atreverem-se a
pensar”.

Trata-se de um concurso
de ideias empreendedoras,
denominado “Atreve-te a Pen-
sar Espinho”, promovido em
parceria com a empresa
Betweien – Challenge and
Success.

Com submissão de pro-
postas até 31 de março, o
concurso destina-se a todos
os alunos do ensino secundá-
rio entre o 10.º e o 12-ºano e
contará com a participação
do Agrupamento de Escolas
Manuel Laranjeira, do Agru-
pamento de Escolas Manuel
Gomes de Almeida, do Exter-
nato Oliveira Martins e da
Escola Profissional de Espi-
nho.

“Este concurso apresen-

ta-se como uma oportunida-
de relevante para todos os
alunos desenvolverem com-
petências, tendo por base as
suas próprias ideias, ambi-
ções e objetivos, tendo como
objectivo final desenvolver
uma ideia de produto, serviço
ou negócio.”

O júri do concurso conta-
rá com elementos das esco-
las e agrupamentos, da Câ-
mara Municipal, da associa-
ção empresarial Viver Espi-
nho e da Associação de De-
senvolvimento do Concelho
de Espinho.

Todos os participantes re-
ceberão um certificado de
participação e haverá prémios
para os três primeiros classi-
ficados.

Os eventos intercalares
decorrem entre 15 de abril e
15 de maio (para apurar os
finalistas de cada escola), es-
tando as sessões f inais
marcadas para 15 de maio e
15 de junho.

“Atreve-te a pensar Espinho”
– concurso de ideias empreendedoras

Sandra Duarte recebeu “um
pedido muito especial” do Mu-
seu do Brinquedo, em Sintra,
com uma réplica da casa de
bonecas que tinha feito em 2010
para o Prémio Nacional de Ar-
tesanato e que posteriormente
foi para a Galeria do Museu do
Vidro, em Nova Iorque.

Na sexta-feira, a artesã
espinhense foi a Sintra entre-
gar a réplica que fará parte do
espólio do Museu Nacional de
Artesanato e assim ficará ex-
posta ao público.

Entretanto, uma peça que
Sandra Duarte tinha estado
exposta no ano passado, em
Vila do Conde, vai figurar no
Museu da Chapelaria, em S.
João da Madeira, onde vai estar
patente uma exposição sobre
as rendas de bilros.

“Mar”, assim se intitula a
peça com que Sandra Duarte
foi convidada para participar
numa exposição de vários
designers, artistas e artesãos
até 11 de maio.

Arte(sanato) de Sandra Duarte com réplica da casa
de bonecas (exposta na Galeria do Museu do Vidro
em Nova Iorque) no Museu do Brinquedo (Sintra) e peça
“Mar” no Museu da Chapelaria (S. João da Madeira)

Camões
na Escola
Domingos
Capela

No Dia dos Namo-
rados, os alunos do 7.º
A da Escola Domingos
Capela, em conjunto
com a professora de
Português, prepararam
uma atividade “simples
mas muito gira”: pesquisaram/recolheram poemas e versos de amor da
autoria de Camões, recortaram corações e ofereceram-nos a colegas,
professores e funcionários.

Os alunos da escola tiveram o ensejo de ler poemas de Camões afixados.
Entretanto, o tradicional serão da Escola Domingos Capela está marcado

para 3 de maio e será alusivo a Camões.

Acções Espinho Online na ADCE
O CLDS Espinho Vivo vai

realizar diversas acções de
formação de informática, no
âmbito da acção Espinho
Online:

Idosos Online, acção desti-
nada a idosos, visando explo-
rar conteúdos relacionados com
o acesso às novas tecnologias
para a utilização das redes so-
ciais e portais de serviços públi-
cos; TIC na escola, dirigida a
crianças e jovens a partir dos
10 anos, com o intuito de pro-

mover as TIC enquanto ferra-
mentas de apoio ao estudo;
TIC e o emprego, direccionadas
para desempregados, tendo
como objectivo explorar o pa-
pel das TIC na procura activa
de emprego; TIC na família,
sessões de informação e
sensibilização, direccionadas
para pais sobre o tema da se-
gurança na internet.

Inscrições na sede da As-
sociação de Desenvolvimento
do Concelho de Espinho.

Jeffery Davis e Pedro Carneiro
no Auditório de Espinho
– primeira audição em Portugal
de “Book of Grooves”

“Book of Grooves”, com
Jeffery Davis e Pedro Carneiro,
ao som de vibrafone/marimba,
é o espetáculo de sábado
(21h30) no Auditório de Espi-
nho.

Um programa centrado na
recente obra de Alejandro
Viñao, “Book of Grooves” (em
primeira audição em Portugal)

é “um caderno de estudos – e
porque não, um autêntico tra-
tado rítmico! – para duas
marimbas.”

O programa conta ainda
com a espontaneidade de uma
série de improvisações, “utili-
zando o timbre poderoso e
poético destes instrumentos”:
a marimba e o vibrafone.

Abertura do procedimento de revisão
do Plano Geral de Urbanização

A aprovada proposta de
suspensão parcial do Plano
Geral de Urbanização impli-
ca “o estabelecimento de
medidas preventivas e a
abertura de procedimento
de elaboração, revisão ou
alteração de plano munici-
pal de ordenamento do ter-
ritório para a área em cau-
sa, em conformidade com a
decisão tomada pelo muni-
cípio”, foi aberto o procedi-
mento de revisão do Plano
Geral de Urbanização.

O prazo de elaboração
do atual procedimento de
revisão do Plano Geral de
Urbanização de Espinho é
de 24 meses.

Entretanto, deverá ser es-
tabelecido um período à par-
ticipação pública, para a for-
mulação de sugestões e para
apresentação de informações
sobre quaisquer questões que
possam ser consideradas no
âmbito do respetivo procedi-
mento, durante um prazo de
quinze dias úteis.

Workshop
com novas
respostas
aos desafios
sociais
das cidades
no Centro
Multimeios

No âmbito do projeto
p i l o to  “C4BI  C i t i e s  fo r
Business Innovation”, coor-
denado pelo Município de
Espinho e financiado pelo
Comissão Europeia no âm-
bito do 7.º Programa-Qua-
dro (2007-2013) que pre-
tende estabelecer uma rede
transnacional de cidades
europeias, visando a pro-
moção da inovação através

da renovação dos proces-
sos de contratação pública
bem como oportunidades de
financiamento no “Horizon-
te 2020”, realizou-se na
manhã de sexta-feira, no
Centro Multimeios, uma ses-
são com workshop “novas
perspetivas dos serviços de
ação social – a tecnologia
ao serviço da população”.

O presidente da Câma-
ra, Pinto Moreira, procedeu
à abertura da sessão que
seria encerrada pelo vice-
presidente Vicente Pinto,
após im vasto leque de in-
tervenções de especialistas
e técnicos de ação social.

“O principal objetivo do
workshop foi proporcionar
uma resposta integrada para
o desafio da inovação social
nas cidades, mobilizando
quer as autoridades munici-
pais quer o tecido empresa-
rial, em torno de uma rede
de conhecimentos que pre-
tende orientar a contratação
pública para a promoção de
soluções inovadoras e tec-
nológicas, de apoio à popu-
lação idosa do município
oferecendo novas respostas
aos desafios sociais das ci-
dades.”

UNICER
investe
80 milhões
na fábrica
de Leça
do Balio

A UNICER, empresa que
conta com uma grande partici-
pação do empresário espi-
nhense, Manuel Violas, apos-
tou na modernização e expan-
são da unidade industrial de
Leça do Balio, com o intuito de
aumentar a produtividade e a
competitividade da empresa. O
investimento, ao nível da pro-
dução e enchimento das cerve-
jas, ronda os 80 milhões de
euros.

Em Santarém mantêm-se
as plataformas de armazena-
gem e de distribuição, que con-
tinuarão a assegurar as neces-
sidades de abastecimento do
mercado, bem como a opera-
ção nos refrigerantes.

Assim, a unidade de Leça
do Balio passará a funcionar
com mais duas novas linhas de
enchimento, tecnologicamente
mais avançadas, e terá uma
maior capacidade instalada de
produção e enchimento.

Na passada segunda-feira,
o presidente da Câmara Muni-
cipal de Matosinhos, Guilherme
Pinto, a convite do presidente
executivo da UNICER, António
Pires de Lima, visitou as insta-
lações em Leça do Balio.

“É uma excelente notícia
para Matosinhos. Este é ape-
nas um dos muitos investimen-
tos a decorrer no Concelho.
Estamos a falar de investimen-
tos de qualidade, criadores de
emprego e geradores de rique-
za económica. O país precisa
deste tipo de investimentos”,
salientou, a propósito, Guilher-
me Pinto.

A modernização e expan-
são das instalações em Leça do
Balio permitirá à UNICER não
só assegurar as necessidades
atuais de produção para o mer-
cado nacional como alavancar
o potencial competitivo da em-
presa na espera internacional.

A conclusão das obras está
prevista para o próximo mês de
março.
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OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

TIRE-SE O OVO,
MESMO QUE SE
MATE A GALINHA!

A criação de emprego em
Portugal, tão necessária quan-
to a comida para o homem se
manter vivo, só é possível com
investimentos. Contudo, tal é
muito difícil com recursos in-
ternos, dada a sua míngua, ou
porque foram aplicados nou-
tras zonas mais acolhedoras.
Logo, o mais aconselhável e
necessário é o investimento
externo, que o governo não se
cansa de afastar. A sua impor-
tância é tão grande que irá ser
objecto de artigo específico num
futuro próximo.

Neste trabalho importa re-
ferir algumas fragilidades ou
falta de adequada percepção
de certos membros do actual
governo no que tange à gestão
nacional e internacional. Não
se minimizam os profundos
conhecimentos desses gover-
nantes noutras áreas, por-
ventura se desenvolvidas no
silêncio dos gabinetes e depois
submetidos à apreciação e su-
frágio de quem conhece bem o
terreno e o mundo dos negóci-
os, bem como a realidade dos
países e dos povos.

Em alguns casos, quanto à
gestão, e parafraseando um
gestor transcendental bem co-
nhecido, tais governantes teri-
am de praticar muito para po-
derem leccionar numa univer-
sidade de renome, porque têm
dado mostras de que não estão
bem enquadrados nas realida-
des nacionais e internacionais.
Tão pouco parecem acompa-
nhar as transformações por que
o mundo passou nos últimos
anos e vai continuar a passar, a
grande velocidade.

Preocupados com o imedi-
ato e parecendo não querer
ouvir os mais experientes, tais
governantes usam e abusam
do chavão “regresso aos mer-
cados”, como se estivesse aí a
salvação de um povo, quando
tal não é verdade. Portugal vai
continuar a estar nas mãos dos
credores e cada vez mais e não
vai poder satisfazer os seus
compromissos se a política eco-
nómica e social não mudar ra-
pidamente. A “Troika” tem dado
muito jeito ao governo, mas
tem causado muitos danos no
tecido económico e social do
país, cuja reparação vai ser
difícil, morosa e cara.

O que interessa ao país é
negociar o seu desenvolvimen-
to e crescimento económico e
não o seu endividamento, que
é o que os mercados permitem
a quem não tem projectos nem
sabe negociar. O país libertou-
se de um governo megalómano
e acabou confrontado com um
governo que só conhece a aus-
teridade sem futuro, exercida
sobre os mais fracos.

Quem ainda ouve alguns
governantes actuais, fica com
duas certezas mortais para o
país. Uma, é a vontade insaci-
ável de “sacar” o mais possível
os já parcos recursos dos por-

tugueses. É o matar a galinha
para tirar o ovo, mesmo sa-
bendo que, com tal acto, deixa
de obter mais ovos. A outra, é
o processo usado para levar a
cabo tal estratégia, porque se
assemelha a um verdadeiro
“terrorismo social e fiscal”, uma
vez que se perseguem pesso-
as e empresas por toda a par-
te, como se fossem crimino-
sos ou salteadores.

O que é que levará os
governantes a não mexer em
instituições e pessoas que des-
troem a credibilidade do país e
prejudicam as suas finanças,
ao mesmo tempo que funcio-
nam como inibidoras da von-
tade de quem ainda quer tra-
balhar para reerguer a nação?

Será que os governantes
já se aperceberam da aversão
que estão a espalhar à sua
volta e se esqueceram de que
devem governar em nome do
povo e para o povo e não
contra o povo? Alguma vez se
ouviu tais senhores dizer, com
sinceridade, “juntos vamos
recuperar Portugal” ou “só jun-
tos é que poderemos sobrevi-
ver”? Será que esses respon-
sáveis ouviram e prestaram
atenção ao discurso de posse
do presidente Obama, no qual
utilizou, repetidamente, a pa-
lavra together (juntos), com
sinceridade e vontade de ob-
ter o apoio genuino do seu
heterogéneo povo? Ou será
que os portugueses têm de
pagar para ter governantes
sem experiência, arrogantes e
que os desprezam?

Eventualmente toldados
pela obsessão dos défices, que
são sempre acertados à custa
de  artifícios financeiros, ou
contabilidade criativa - que
mascaram as contas e atiram
os problemas para os vindou-
ros - os governantes parecem
não ver o que acontece em
redor. E uma dessas evidênci-
as aconteceu recentemente
com a recusa, arrogante e in-
sensata, da proposta de baixa
do IRC, desestimulando e im-
pedindo, assim, a captação de
investimento de que o país
tanto precisa. Investimento
esse que proporcionaria em-
prego e riqueza, que seria uma
dádiva para todos.

Com a persistência nesse
tipo de governação dispensar-
se-ia, de bom grado, o injusto
menosprezo que nos devotam
alguns povos e dirigentes eu-
ropeus, eventualmente enco-
rajados por tanta falta de amor
próprio e de tão grande espí-
rito de servilismo.

Evitada
penhora
reclamada
pelo arquiteto
Carlos Sárria

A Câmara de Espinho pa-
gou 35 mil euros para manter
quadros de antigos presiden-
tes, um serviço de chá e outros
bens que Carlos Sárria preten-
dia penhorar caso não lhe fos-
se liquidada uma dívida de 35
mil euros.

O arquiteto prestou servi-
ço na Câmara Municipal du-
rante doze anos.

Entretanto, Pinto Moreira
reagiu à sucessão de “casos
de penhoras”, tendo declara-
do que “ainda há dívidas de
visitas pelo rio Douro acima” e
que foram verificados muitos
custos com “as viagens ao Bra-
sil”…

Concretamente sobre o
“caso” de Carlos Sárria, o
autarca reconhece que houve
uma divergência relativamen-
te ao vínculo contratual com
esse ex-colaborador, que re-
correu aos tribunais e que na-
turalmente chamaram as par-
tes na altura de se proferir a
sentença, tendo as partes en-
contrado uma solução de con-
senso, mas por dificuldades
geradas pelo conjunto das dí-
vidas da Câmara Municipal não
foi possível cumprir rigorosa e
escrupulosamente esse plano
de pagamento”, mas “já está
regularizada a situação.”-

“A Eurospuma é uma
empresa ambiciosa e na
atual conjuntura do país,
de desemprego esta é
uma pedrada no charco”,
observou Pinto Moreira
na tarde de sexta-feira.
Acompanhado pela
vereadora Leonor
Fonseca, o presidente da
da Câmara Municipal
visitou as obras dos
armazéns da Eurospuma,
em Guetim. “Havia
constrangimentos de
natureza urbanística que
impediam a edificação
desta nova estrutura que
passou pela revogação do
Plano de Pormenor de
Bouçós. Esta obra vai
permitir o aumento de
armazenagem das
espumas e novos
processos de trabalho que
até à data a Eurospuma
não dispunha.”

O edil elogiou a postura da
administração da Eurospuma
ao investir 15 milhões de euros
no concelho. A obra começou
em julho de 2012 e deverá
estar concluída ainda no se-
mestre em curso,

“Reconhecemos todo o
mérito e a importância estraté-
gica para o desenvolvimento
sustentado do nosso conce-
lho”, disse o autarca na presen-
ça da família que gere e dinami-
za a Eurospuma. “Estamos
numa época muito difícil, como
todos sabem, e por isso as
câmaras municipais têm que
ser ágeis e flexíveis e abertas
ao investimento privado. Foi o
que fizemos. Tentamos facili-
tar dentro dos limites da lei
todo este projeto de investi-

mento que é vital para a fre-
guesia de Guetim, para o con-
celho de Espinho e para toda a
região.”

Trata-se de um novo espa-
ço com 17 mil metros quadra-
dos que numa primeira fase irá
proporcionar quinze novos pos-
tos de trabalho, projetando-se
um total de meia centena.

No rescaldo da visita, os
investidores da Eurospuma re-
gistaram “a disponibilidade da

atual Câmara para com o de-
senvolvimento da empresa que
tem beneficiado bastante o
concelho de Espinho”, enquan-
to lamentavam que “anterior-
mente não tivéssemos a mes-
ma abertura e o mesmo apoio,
porque afinal a Eurospuma tam-
bém contribui para o o desen-
volvimento do concelho de Es-
pinho.”

Lúcio Alberto

Eurospuma investe quinze
milhões de euros no concelho
Mais instalações em Guetim para aumento de armazenagem
das espumas e novos processos de trabalho

Fotos MÁRIO CALES
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“Espinho Vive
a Semana Santa”

As paróquias de Espinho e
Anta preparam-se mais uma
vez para a encenação dos últi-
mos dias da vida de Jesus Cris-
to na Semana Santa da Páscoa.

O município pretende, por
seu turno, com este evento,
potenciar o Concelho como
destino turístico nesta época
do ano, nomeadamente o tu-
rismo religioso.

Entretanto, já decorrem os
ensaios da encenação dos últi-
mos dias da vida de Jesus Cris-
to.

Troca de livros
A campanha “trocar para

reduzir” visa a troca de livros
usados, até ao máximo de três,
entre os leitores da rede de
bibliotecas de Espinho.

De 4 a 8 de março, os
leitores/participantes inscre-
vem-se na iniciativa e entre-
gam os livros, devidamente
conservados, na Biblioteca Mu-
nicipal José Marmelo e Silva.
No dia 9, os livros serão expos-
tos e disponíveis para serem
trocados entre os leitores.

O objectivo desta campa-
nha será a criação e consolida-
ção de hábitos de leitura, per-
mitindo o acesso à informação
e prolongando a vida útil de
livros usados.

“É de Espinho
Viva!”
– concurso

Inserido nas atividades da
semana da leitura concelhia
“Maré de Leituras”, o concurso
“É de Espinho Viva!” consiste
na ilustração de uma sardinha
e na elaboração de uma quadra
com as palavras “mar” e “livro”.

O objetivo principal será
fomentar o gosto pela leitura e
pela escrita, estimulando a
criatividade através da escrita
e da ilustração.

Os trabalhos deverão ser
entregues até dia 22 de feve-
reiro, na Biblioteca Municipal
José Marmelo e Silva.

O regulamento do Concur-
so encontra-se disponível na
Biblioteca Municipal ou nas bi-
bliotecas escolares do conce-
lho.

Mais dois
eventos
na Casa
do FC Porto

No âmbito do programa ela-
borado para o corrente ano, a
Casa do Futebol Clube do Porto
vai levar a cabo dois eventos.

Nesta quinta-feira, às
20h30, novo “show cooking;
na sexta-feira, noite musical
com “Edneser Souald” e “Entre
Cá e Lá”.

Orfeão

de Espinho

assinala

102 anos

com programa

singelo
O presidente da Câma-

ra, Pinto Moreira, marcou
presença nas cerimónias
alusivas ao 102.º aniversá-

Formações
para crianças
e adultos com
Cecília Dias

Cecília Dias vai desen-
volver várias formações para
crianças e adultos durante
o mês de março, no Espaço
MarAMar.

O curso de introdução
às expressões decorrerá às
segundas-feiras (dias 4, 11,
18 e 25), entre as 11 e as 13
horas, ou às terças-feiras
(5, 12, 19 e 26), entre as 18
e as 20 horas.

“Neste curso serão de-
senvolver várias técnicas e
estilos de improvisação, jo-
gos de criação de estórias,
auto-consciência corporal e,
acima de tudo, um espaço
para extravasar criatividade
e aprender técnicas para a
explorar, ao estilo único de
cada um. A experiência do
teatro físico é uma viagem
de autoconhecimento. Para
exprimir conscientemente,
aprendemos a observar,
identificar e jogar com a ba-
gagem emocional que tra-
zemos.”

Além disso haverá work-
shops pontuais, para crian-
ças e para adultos.

No primeiro sábado de
março, o workshop “onde
está o meu palhaço?”, das
10 às 13 horas para crian-
ças e das 15 às 19 horas
para adultos.

“Esta oficina será para
experimentar e descobrir a
arte da mímica e do clown.
Com uma abordagem dife-
rente consoante o público-
alvo, o objetivo comum será
todos terem a oportunidade
de descobrir o palhaço que
cada um de nós tem escon-
dido, único, diferente de
todos os outros.”

No dia 9, “desenvolvere-
mos o trabalho de criar e
contar estór ias”, com o
workshop “conta-me um
conto” para crianças das 10
às 13 horas, com recurso a
diversos tipos de fantoches,
e das 15 às 19 horas para
adultos, através de jogos
de criação, improvisação e
mímica.

No terceiro sábado, das
10 às 13 horas, “máscaras
do ,undo” para crianças,
uma oficina para se conhe-
cer as diversas tradições de
máscaras do mundo, pintar
uma escolhida e desenvol-
ver o trabalho de expressão
com a Máscar.

Por último, no domingo
do dia 17, a formação “tea-
tro na educação” destinada
a pais, educadores e profis-
sionais relacionados com a
infância. “Será uma partilha
de ferramentas muito sim-
ples para criar uma drama-
tização a partir de qualquer
assunto, académico, social
ou outro, com as crianças
ou para as crianças.”

Com coordenação e seleção
de Augusto Canetas, a primeira
edição da “Antologia dos Poe-
tas de Espinho” tem sessão de
lançamento aprazado para as
15 horas de sábado, na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e
Silva.

“Neste trabalho antológico
como divago pródigo e filho
adotivo, desta cidade de Espi-
nho, julguei por bem dar voz a
quem tem voz”, regista Augusto

“Antologia dos Poetas de Espinho”
com edição de Augusto Canetas
– sessão de lançamento
(sábado) na Biblioteca Municipal

Canetas no prefácio. “Todos
nós temos um olhar pessoal de
sentirmos as coisas, as coisas
que nos envolvem: Uma flor,
um rio, uma árvore, uma mon-
tanha, um pássaro, uma crian-
ça, um pai, uma mãe, um filho,
enfim um pedaço de cada ges-
to humano, que trespassa o
sentimento mais profundo den-
tro de cada um de nós. Move-
nos a sensibilidade de falar das
coisas, de as escrever e guar-

da-las como se fossem uma
caixa-forte de segredos.”

“Antologia dos Poetas de
Espinho” é uma edição do Gru-
po Criador Editora, com capa (e
fotografia) de Augusto Cane-
tas (sobre pintura de Fernando
Veloso).

Para uns “são retalhos de
vida circunspecta”, para outros,
“são sonhos vividos ou ainda
por viver na concepção de os
realizar”, acrescenta Augusto
Canetas. “Penso ser lógico des-
tacar, sobretudo a coragem
destes pensadores, ou poetas,
em destapar o véu da sua es-
sência. Só assim a convivência
e partilha do projeto, faz senti-
do. Só assim se torna forma de
se conhecer, ser conhecido, de
valorizar e ser valorizado. Só
assim o poeta é do mundo, e o
mundo é mais copioso porque
sabe que o poeta existe.”

Por isso, “sem exceção, to-
dos foram recebidos pela mes-
ma porta e pela mesma janela,
cada um teve direito à recom-
pensa por igual.”

E assim “bem-vindos à rea-
lização de um sonho como se
fosse uma criança, que sonha
sem saber que o sonho existe.”

“Antologia dos Poetas de
Espinho” com Ana Guimbra,
Alicia Kon, António Manuel de
Sousa Andrade, António Go-
mes Valente Arruda, António
Pedro Domingues Pereira, Fran-

cisco Azevedo Brandão, Helena
Rocha Ferreira, Lucília Maria
Guedes, Liliana Ribeiro,

Isabel Cristina Rodrigues
Miranda, Joaquim da Concei-
ção Baptista, José Alberto de
Oliveira Rodrigues de Sá, Maria
Helena Ribeiro, Manuel Martins
da Silva Rocha, Maria Manuela
Sousa da Cruz Diniz, Maria
Fernanda Duarte Cabral, Maria
La-Sálete, Maria João Jorge
Ferreira, Maria Francisca Lima
de Sousa, Maria Laura Ferreira
Macedo Quintães, Martinho
Danta, Neves da Vila, Sandra
Maria Lopes Araújo e Manuel
Sancebas.

“A poesia é a sociedade,
fonte de inspiração. Esta anto-
logia, é uma homenagem à
coragem, ao amor a si próprio,
um hino à liberdade do pensa-
mento para dizer ao mundo a
vontade de ser; que sabe amar,
que é solidário e fraterno, que
sabe quanto custa um quilo de
farinha, um quilo de broa, ou
uma tigela de sopa… é sentir a
vontade de rachar tabus e po-
der libertar-se das coisas mes-
quinhas que só os convencidos
entende o espaço erudito. No
interior da cada pessoa há sem-
pre um poeta que sente, que
sofre, que quer transmitir as
suas emoções que e se procu-
ra. Em geral, faltam-lhe pala-
vras ou não as sabe usar como
gostaria.”

rio do Orfeão de Espinho,
presidido por Guilhermino
Pedro.

Uma romagem ao cemi-
tério municipal e uma missa
na Igreja Matriz constavam

do programa com que sin-
gelamente foi prestada ho-
menagem àqueles que em
vida dinamizaram a ativi-
dade centenária do Orfeão
de Espinho.

“Despertar
das Artes”

Encerra no sábado (16 ho-
ras) a exposição coletiva de
pintura e cerâmica “Despertar
das Artes”, patente desde 24
de novembron, o Museu Muni-
cipal.

“Despertar das Artes”, com
obras de Albertino Valadares,
Anttónia Portto, Carolina Serpa
Marques, Cidália Correia, Do-
cas, Eduardo Freitas, Ester de
Sousa e Sá, Filomena Fonseca,
Ilda Relvas, Isabel Gore, Isabel
Saraiva, Luísa Prior, Málo
Pimentel, Manuel Malheiro,
Maria dos Santos, Mizé, Rui
Coelho, Teresa Heitor, Fer-
nando Vilar “Tosco”, António
Leite, José Rodrigues, Orlando
Pompeu e Cassio Mello.

Fotos VÍTOR LANCHA
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João Amaral

foi ao pódio

em todas as

provas que

competiu no

Campeonato

Nacional

Jéssica

Ferreira

também

esteve em

destaque no

campeonato

de inverno

em Estarreja

Vera Cardoso sagrou-se

campeã nacional em

todas as provas em que

participou – 50 metros

livres, 50m costas, 25m

livres, 25m costas e 25m

bruços – no Campeonato

Nacional de natação

adaptada, batendo o

recorde nacional na dos

50 metros livres e ainda

retirando certa de

3 segundos ao seu antigo

recorde dos 25 metros

costas, estabelecendo

assim um novo máximo

nacional.

No fim-de-semana, nas Pis-
cinas Municipais de Estarreja,
a equipa de natação adaptada
do Sporting de Espinho/Câma-
ra Municipal esteve presente
no campeonato de inverno
organizado pela Associação
Nacional de Desporto para a
Deficiência Intelectual, em par-
ceria com a Associação de
Natação de Aveiro, com 132
nadadores em representação
de 22 clubess. A equipa
espinhense foi constituída por
nove nadadores, dois técnicos
(Carlos Silva e Rita Freitas) e
pelo delegado Paulo Freitas,

Vera Cardoso

campeã nacional

em todas as provas

do campeonato de inverno
Natação adaptada do Sporting de Espinho

treze vezes no pódio
responsável pela secção de
natação do clube.

João Amaral alcançou o
pódio em todas as provas em
que competiu, tendo ficado em
segundo nos 50 mettos livres,
100 e 200m bruços e em tercei-
ro nos 50m bruços.

Jéssica Ferreira classificou-
se em terceira nas provas de 50
e 100m costas e em quinta nos
50m iivres.

Luísa Félix, que competiu
pela primeira vez numa compe-
tição oficial, foi terceira nos
25m costas, destacando-se
também nos 50m livres e 50m
costas e em quinta nos 25m
livres.

João Rodrigues obteve o
terceiro lugar na prova dos 50m
costas, o oitavo nos 50 e 200m
livres e o nono nos 200m livres.

Jenny Carvalho foi quarto
nos 50m costas, sétimo nos
25m kivres e nono nos 25m
costas.

Daniela Rocha,que também
participou pela primeira vez
numa competição, classificou-
se em no décimo lugar dos 25m
livres e no 11.º dos 25m costas.

Em extra-competição, por
não estarem associados à as-
sociação organizadora do cam-
peonato, competiram os nada-
dores Rodrigo Silva nas provas
de 25 e 50m livres, 25 e 50m
costas e 25 e 50m bruços (pri-
meiro lugar em todas as pro-
vas), e José Pedro Costa nas
provas de 25 e 50m livres e 25
e 50m costas (terceiro em to-
das as provas).

“No total de 24 resultados
oficiais neste campeonato, os
nadadores levaram por treze
vezes o nome do clube e da
cidade ao pódio nacional! Mais
uma vez, a secção de natação
felicita todos os nadadores pe-
los seus resultados, mas tam-
bém todos os treinadores en-
volvidos neste projeto que tan-
tas alegrias têm dado tanto à
natação espinhense como ao
próprio município de Espinho.”
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Seus pais, avós e tios vêm desejar-vos muitas felicidades
na passagem do vosso 10.º aniversário e que esta data se repita por

muitos e bons anos na nossa companhia. Beijinhos. Parabéns.

Sandra

Ana

Salvé 24/02/2013

Vítor Sá homenageado
(sob o testemunho de Rosa Mota)
– boxe tigre com Andriy Danylyuk
no Torneio Olímpico do Porto

Organizado pelo BB Team
Clube Fluvial Portuense, o I
Torneio de Boxe Olímpico Cida-
de do Porto realizou-se no Pa-
vilhão Rosa Mota durante qua-
tro dias. Estiveram presentes
vinte e sete atletas em repre-
sentação das selecções de Por-
tugal, Bélgica, Espanha e Itália.
Além destes combates oficiais,
decorreram igualmente diver-
sos combates de demonstra-
ção masculinos e femininos.

O Sporting de Espinho mar-
cou presença através do seu
pugilista Andriy Danylyuk. De
salientar a participação num
dos combates de demonstra-
ção de José Sá, filho do cam-
peão espinhense Vítor Sá. O
mini pugilista competiu em re-
presentação da secção do FC
Porto.

No domingo, dia de encer-
ramento, a organização home-
nageou o ex-pugilista Vítor Sá
em agradecimento pelo contri-

buto do espinhense dado à
modalidade. Vítor Sá foi cam-
peão nacional amador e profis-
sional inúmeras vezes e osten-
ta três títulos mundiais da WBO
e da WBF. O troféu foi entregue
pela bandeira do atletismo por-
tuguês – Rosa Mota.

Vítor Sá revelou-se emo-
cionado pela homenagem e
garantiu que tudo fez para “en-
grandecer o pugilismo nacio-
nal”. Sem se deter, o ex-pugi-
lista revelou que são “estes
momentos que fazem esque-
cer anos e anos de sacrifício”
para atingir o topo de carreira,
sentindo-se grato “por esta pro-
va de reconhecimento pela de-
dicação á modalidade”. Para o
espinhense, receber a home-
nagem das mãos da campeã
Rosa Mota contribuiu para que
este momento “ainda fosse
mais especial”.

Paulo Duarte

Rio Largo
sofre goleada
da Ronda

A grande surpresa da 13.ª
jornada do Campeonato de
Futebol Popular do Concelho
de Espinho, I Divisão, foi a
derrota, com uma goleada, o
Rio Largo, pelos guetinenses
do Grupo Desportivo da Ron-
da, por 0-4. Uma pesadíssima
derrota que atira a antiga equi-
pa de Paulo Mota para a oitava
posição da tabela.

Por outro lado, a equipa
dos Leões Bairristas continua a
fazer um grande campeonato.
No sábado, a equipa do Bairro
Piscatório goleou os Águias de
Paramos, por 4-1 e manteve os
oito pontos de diferença para o
segundo classificado, o Canti-
nho da Rambóia que venceu o
Quinta de Paramos por 3-0.

Entretanto, o protesto apre-
sentado pelo Clube Aldeia Nova
teve provimento por parte do
Conselho de Disciplina da As-
sociação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho. Sendo
assim, o encontro da 12.ª jor-
nada, entre o Aldeia Nova e o
Desportivo da Ponte de Anta
será repetido, este domingo,
às 10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Cassufas (Anta).

I DIVISÃO
Leões Bairristas-Águias Paramos ........ 4-1
Juvent. Outeiros-Associação Esmojães 0-1
Cantinho Rambóia-Quinta Paramos .... 3-0
Águias Anta-Lomba Paramos ............. 3-0
GD Outeiros-GD Idanha .................... 2-1
Magos Anta-Cruzeiro Silvalde ............. 1-1
Rio Largo-GD Ronda ......................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 34 13 11 1 1 38-12
Cantinho Rambóia 26 13 8 2 3 23-9
Juventude Outeiros23 13 7 2 4 21-11
Águias Anta 21 13 6 3 4 21-21

Quinta Paramos 21 13 6 3 4 20-13
Cruzeiro Silvalde 20 13 5 5 3 19-13
GD Outeiros 20 13 6 2 5 17-21
Assoc. Esmojães 18 13 4 6 3 15-16
Rio Largo 18 13 5 3 5 12-13
Magos Anta 14 13 4 2 7 14-16
GD Ronda 13 13 4 1 8 16-27
Águias Paramos 13 13 3 4 6 13-24
GD Idanha 9 13 2 3 8 12-22
Lomba Paramos 4 13 1 1 11 11-34

Próxima jornada
Cruzeiro Silvalde-Quinta Paramos
Águias Anta-Associação Esmojães

Rio Largo-Lomba Paramos
Magos Anta-GD Outeiros

Cantinho Rambóia-Leões Bairristas
GD Idanha-GD Ronda

Águias Paramos-Juventude Outeiros

II DIVISÃO
Império Anta-Estrelas Divisão ............ 0-1
Bairro Ponte Anta-Novasemente ........ 1-2
Desportivo Ponte Anta-AD Guetim ..... 2-2
Estrelas P. Anta-Desportivo Regresso . 3-5
Morgados Paramos-Estrelas Vermelhas 3-0
Corga Silvalde-Juventude Estrada ...... 0-3
Folgou o Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

Estrelas Divisão 26 12 8 2 2 13-6
Desp. Regresso 26 12 8 2 2 23-17
Império Anta 25 12 8 1 3 26-15
Novasemente 22 12 6 4 2 21-13
Bairro Ponte Anta 20 12 5 5 2 18-13
Estrelas Vermelhas19 12 6 1 5 20-13
Estrelas P. Anta 14 12 3 5 4 22-26
AD Guetim 12 12 2 6 4 13-21

Morgados Paramos11 12 2 5 5 12-17
Juventude Estrada 11 12 3 2 7 17-20
Desportivo P. Anta 9 11 2 3 6 14-21
Corga Silvalde 9 12 2 3 7 11-20
Aldeia Nova 6 11 1 3 7 11-19

Próxima jornada
Estrelas Vermelhas-Império Anta
Bairro Ponte Anta-Estrelas Divisão

Morgados Paramos-Estrelas Ponte Anta
Desportivo Regresso-Juventude Estrada

Aldeia Nova-Novasemente
Corga Silvalde-AD Guetim

Folga o Desportivo Ponte Anta

TAÇA ASSOCIAÇÃO
III ELIMINATÓRIA

Desportivo Regresso-Corga Silvalde
(Guetim/sábado/14h30)

Águias de Paramos-Bairro Ponte Anta
(Idanha/sábado/14h30)

Leões Bairristas-Cantinho Rambóia
(Seara/dia 27/20h30)

Rio Largo-Estrelas Divisão
(Paramos/dia 27/20h30)

FEDERAÇÃO DE FUTEBOL POPULAR
DO NORTE

TAÇA DOS CAMPEÕES
Leões Bairristas-Águias Figueiras (Lousada)

(Seara/sábado/15h)
Macieira (V. Conde)-Rio Largo

(Macieira/sábado/18h)

Manuel Proença

Fotos MP
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“A Académica de Espinho é um histórico

do hóquei em patins, paga as taxas federativas

a tempo e horas, não tem ordenados em atraso

e será que não merece competir no principal escalão?”
Luís Canelas, o jovem treinador espinhense da equipa sénior

Manuel Proença

Luís Canelas, o jovem
treinador da equipa sénior
de hóquei em patins da As-
sociação Académica de Es-
pinho, em entrevista ao jor-
nal Defesa de Espinho,
considera que “o hóquei em
patins da Académica de Es-
pinho é, também, uma ban-
deira da cidade” e, nesse
sent ido, “ just i f icava um
maior apoio e investimento
das entidades espinhenses”,
uma vez que “temos um pro-
jeto, temos ambições e te-
mos objetivos bem defini-
dos, esperamos agora ter
as condições para concreti-
za-los”.

O treinador dos acade-
mistas acredita que “os re-
sultados comecem a cor-
responder ao excelente tra-
balho que temos vindo a
realizar, pois tenho a certe-
za de que se isso acontecer,
no final da época vamos
atingir os nossos objetivos”,
que é a “luta pela manuten-
ção”.

O jovem técnico espi-
nhense, entre muitas outras
coisas, afirma que “a Associ-
ação Académica de Espinho
sai prejudicada e não luta
com as mesmas armas que os
outros clubes ao nível des-
portivo, por ser um clube
cumpridor, porque não pro-
mete mais do que aquilo que
tem, enquanto existem equi-
pas do nosso campeonato que
se reforçam com jogadores
de grande qualidade, prome-
tendo aquilo que não podem
cumprir e saem impunes, sem

O treinador da equipa sénior de hóquei em patins da

Associação Académica de Espinho, Luís Canelas, é o

mais jovem técnico do Campeonato Nacional da

I Divisão. Espinhense, licenciado em Educação Física,

desde muito cedo revelou a sua apetência para o

desporto, não só para o hóquei em patins, mas para

outras modalidades, como o andebol e o andebol de

praia. O jovem técnico, que assumiu deste muito cedo

um papel na equipa principal de hóquei em patins

academista, como preparador físico, teve este ano a

sua oportunidade como técnico principal –

um voto de confiança e de gratidão, um prémio, uma

porta aberta para as oportunidades dada pelo seu

clube do coração, a Associação Académica de Espinho.

que nada lhes aconteça!”

– Que Associação Aca-
démica de Espinho é esta
que não tem feito um cam-
peonato semelhante ao
que fez na época passa-
da?

“Esta Académica de Es-
pinho é uma Académica to-
talmente diferente da épo-
ca passa. Como é do conhe-
cimento geral, o clube atra-
vessa uma situação finan-
ceira delicada, à imagem do
país em geral. Como tal, o
invest imento na equ ipa
sénior foi bastante inferior.
No entanto, conseguimos
juntar uma equipa competi-
tiva, pronta lutar até ao fim
pela obtenção dos objetivos.
Obviamente que, com tan-
tos atletas novos, é neces-
sário algum tempo para to-
dos assimilarem o modelo
de jogo pretendido”.

– Três vitórias (Ti-
gres, Sporting e Gul-
pilhares) e um empate
(em Braga) em 18 jogos
é muito pouco?!

– “Obviamente que pre-
tendíamos ter mais vitórias,
até porque, se olharmos aos
resultados, poucos foram os
jogos que não o discutimos
até ao fim, mesmo com equi-
pas do topo da tabela. Po-
rém, julgo que apenas tí-
nhamos a obrigação de ter
ganho o jogo com o Limianos
em nossa casa, porque, de
resto, vencemos os nossos
adversários diretos e fomos
buscar um ponto a um ter-
reno bastante difícil”.

– Temos um Campeo-
nato Nacional da I Divi-
são muito mais forte do
que o habitual?

– “Não diria mais forte,
mas mais equilibrado, tanto
no topo da tabela como no
meio e no fundo. Se no fundo
da tabela a luta vai ser entre
seis equipas, já o título vai-se
resumir numa luta a dois:
Futebol Clube do Porto e Sport
Lisboa e Benfica. Já a luta
pela Europa vai ser também
bastante equilibrada até ao
final”.

– Quais são, afinal, os
principais adversários da
Académica de Espinho?

“A Associação Académi-
ca de Espinho vai ter como
principais adversários, na
luta pela manutenção, o
Gulpilhares, os Limianos, o
Hóquei Clube Tigres, o HC
Cambra e o Sporting Clube
de Portugal”.

– Ainda temos muito
campeonato pela frente
para recuperar?

“Sim, ainda agora come-
çou a segunda volta do cam-
peonato, e estamos a aca-
bar a série de jogos com os
pr ime i ros  c lass i f i cados .
Acredito que, se continuar-
mos a trabalhar seriamente
como temos feito até aqui,
vamos recuperar”.

– No próximo sábado
(dia 23) vão jogar a
Alvalade, ante o Spor-
ting. Acredita que podem
obter um resultado idên-
tico ao da primeira vol-
ta?

“Sim, estamos a traba-
lhar para isso mesmo. Estu-
damos o adversário ao por-
menor, já identificámos os
seus pontos fortes e debili-
dades e vamos tentar explo-
rá-las ao máximo no senti-
do de conseguirmos a vitó-
ria, mas sempre conscien-
tes das dificuldades que
vamos encontrar. Sabemos
que só com grande espírito
de sacrifício, inteligência e
muita solidariedade é que
iremos conseguir”.

– Depois desta ‘ava-
lanche’ de jogos contra
os primeiros e candida-
tos ao título, acha que
poderão recuperar e sair
da zona de descida?

“Sim, sabíamos de ante-
mão que este era um perío-
do difícil, mas que nos ser-
viu para crescermos como
equipa. E se alguma justiça
houvesse, tínhamos acaba-
do esta fase com pontos,
visto que fomos aos Açores
fazer um excelente jogo em
que nos superiorizamos a
uma equipa que possui atle-
tas de altíssimo nível. Aliás,
o ordenado mensal de dois
deles, pagava a nossa épo-
ca e mesmo assim necessi-
taram de ‘ajuda extra’ para
nos levarem de vencidos.
Sou novo mas já ando aqui
há bastantes anos. Sempre
fui contra as equipas faze-
rem falta de comparência
seja a que jogo for, mas
começo a achar que o crime
compensa! Uma equipa não
comparece a um jogo, ape-
nas perde os três pontos
que ia disputar e poupa bas-
tante dinheiro. Se nem os
três pontos nos deixaram
disputar, faltaram ao res-
peito ao clube que tanto
sacrifício fez para honrar os
compromissos, e ao grupo
de trabalho que, além do
trabalho diário, ainda per-
deu um fim-de-semana in-
teiro em viagens desgas-
tantes”.

– A vinda do André
Pinto veio ajudar a sua
equipa?

“Obviamente! Estamos a
falar de um atleta de grande
nível, que alia a sua quali-
dade ao conhecimento que
tem do clube pois é um jo-
gador formado nas escolas
da Associação Académica de
Espinho. Tanto o André Pin-
to como o Carlos André, fo-
ram duas mais-valias que
conseguimos juntar grupo,
sem pôr em causa a estabi-
lidade financeira da Aca-
démica de Espinho e o espí-
rito de grupo da equipa”.

– O clube e a Direção
da secção têm cumprido
todos os compromissos
e tem dado apoio à equi-
pa sénior?

“A Direção do clube e as
pessoas que mais de perto
trabalham com grupo (Má-
rio Valente e o dr. Hugo
Azevedo) tudo têm feito
para que não falte nada ao
grupo de trabalho. Não pos-
so também esquecer o pa-
pel determinante que teve o
dr. Manuel Azevedo no mo-
mento de reforçar a equipa.
Por estranho que pareça o
que vou dizer, a Associação
Académica de Espinho sai
prejudicada e não luta com
as mesmas armas que os
ou t ros  c lubes  ao  n í ve l
desportivo, por ser um clu-
be cumpridor, porque não
promete mais do que aquilo
que tem, enquanto existem
equipas do nosso campeo-
nato que se reforçam com
jogadores de grande quali-
dade, prometendo aquilo
que não podem cumprir e
saem impunes, sem que
nada lhes aconteça! No en-
tanto, somos um clube dig-
no, que não deve nada a
n inguém.  Acho  cu r i oso
quando algumas pessoas
com responsabilidades no
hóquei em patins afirmam
que esta ou aquela equipa,
porque tem nome, deve fi-
car na primeira divisão. A
Associação Académica de
Espinho é um histórico da
modalidade, paga as taxas
federativas a tempo e ho-
ras, não tem ordenados em
atraso, realiza um trabalho
diário muito sério e de gran-
de sacrifício em prol da
modalidade, será que não
merece competir no princi-
pal escalão?”

– Afinal o que falta a
esta equipa sénior?

“Não podemos esconder
que temos algumas limita-
ções, que gostaríamos de
ter um pouco mais de quali-
dade para acrescentar à
existente. Em alguns jogos
podemos também queixar-
nos de falta de sorte e de
falta de experiência, em
momentos importantes de
jogo. No entanto, quem está
por dentro e atento, sabe
que realizamos diariamente
um trabalho muito profissi-
onal, com uma metodologia
de treino adaptada às ca-
racterísticas dos atletas per-
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mitindo-lhes uma evolução
para melhor servirem o
coletivo”.

– A Associação Aca-
démica de Espinho sem-
pre teve grande fama
pela capacidade de lan-
çar jogadores através
das suas escolas de pa-
tinagem e dos escalões
de formação. Essas es-
colas e as camadas jo-
vens têm sido aproveita-
das?

“Quando se tem uma equi-
pa sénior a competir na pri-
meira divisão, o nível de exi-
gência é elevado e dificulta
bastante a transição de júnior
para sénior. Os atletas quan-
do chegam a idade sénior,
têm que estar habituados a
competir com os melhores,
têm que ter uma velocidade
de execução alta, têm que
possuir hábitos de treino, têm
que estar prontos para serem
submetidos a uma carga de
treino alta. No fundo, o atleta
tem que ter uma educação
desportiva gradual e tem que
disputar os campeonatos na-
cionais. É com agrado que
este ano vejo a Académica de
Espinho a competir com os
melhores em quase todos os
escalões. Porém, tem que
haver continuidade, que é o
que tem faltado. O clube tem
que possuir um modelo de
jogo standard, não rígido ob-
viamente porque as equipas
têm jogadores com caracte-
rísticas diferentes, para que
a passagem de escalão para
escalão seja facilitada até
chegar à idade de sénior”.

– Há ligação entre os
seniores e a juventude que
compete no escalão jú-
nior?

“Sim, é imprescindível ha-
ver uma ligação entre o esca-
lão júnior e sénior. Curiosa-
mente ainda na semana pas-
sada realizamos um treino
conjunto com a equipa júnior.
Temos também um atleta do
plantel sénior que fomos con-
tratar aos juniores do Fute-
bol Clube do Porto, que tem
sido uma mais-valia na equi-
pa sénior e determinante na
nossa equipa júnior”.

– Está satisfeito com o
apoio que os adeptos do
hóquei em patins da As-
sociação Académica de
Espinho têm dado à sua
equipa?

“Satisfeitíssimo! Se há coi-
sa de que não nos podemos
queixar é de falta de apoio.
No entanto, quem conhece o
clube já sabe que os adeptos
não são barulhentos nem
pressionam o adversário nem
as equipas de arbitragem.
Contudo, têm sido incansá-
veis no apoio à equipa, tanto
em jogos em casa como nos
jogos fora. Acima de tudo,
tenho consciência de que
quem se desloca ao pavilhão
fica com a ideia de que os
atletas dão tudo o que têm
para dignificar a camisola que

vestem, mesmo quando os
resultados não são positivos.
E é isso mesmo que eu lhes
exijo”.

– Esta cidade merece e
justifica uma equipa de
hóquei em patins na I Di-
visão, face às despesas
que daí advêm?

“Sim, obviamente. A ci-
dade de Espinho já deu
muito à modalidade, e con-
tinua a dar. Temos casos de
grandes atletas e treinado-
res espinhenses – Virgínio
Pereira, Vladimiro Brandão,
Vítor Hugo (que ainda é o
último treinador português
campeão do Mundo) –, en-
tre muitos outros. O hóquei
em patins da Associação
Académica de Espinho é,
também, uma bandeira da
cidade. Como tal, justifica-
va um maior apoio e inves-
timento das entidades espi-
nhenses. Temos um proje-
to, temos ambições e temos
objetivos bem definidos,
esperamos agora ter as con-
dições para concretiza-los”.

– Qual o seu maior de-
sejo para o que falta nes-
ta temporada?

“O meu maior desejo é
que os resultados comecem a
corresponder ao excelente
trabalho que temos vindo a
realizar, pois tenho a certeza
de que se isso acontecer, no
final da época vamos atingir
os nossos objetivos”.

– Qual o seu futuro
como jovem treinador de
hóquei em patins que se
lançou num clube como a
Associação Académica de
Espinho?

“Apesar de jovem, já con-
to com 13 anos de carreira de
treinador de hóquei em pa-
tins. Uma das coisas que fui
aprendendo ao longo do meu
percurso, é que a vida de
treinador é incerta e, por isso,
não podemos prever o dia de
amanhã. É óbvio que tenho
ambições pessoais como tal-
vez, um dia, trabalhar no es-
trangeiro, pois tenho confi-
ança total no meu trabalho.
Mas neste momento estou
empenhado neste projeto da
Associação Académica de Es-
pinho de corpo e alma, por-
que além da obrigação pro-
fissional, estou a trabalhar
no meu clube”.

� Fotos MP Andreia Araújo
campeã
de juniores
Campeonato Regional

de ginástica rítmica

(Liga Base)

na Nave Polivalente

 Andreia Araújo, da Aca-
démica de Espinho, sagrou-
se  campeã reg iona l  de
juniores no campeonato de
ginástica rítmica de Liga
Base que decorreu na Nave
Polivalente de Espinho. An-
dreia Araújo conquistou o
primeiro lugar em Fita e a
terceira posição em Arco, o
que lhe valeu o primeiro lu-
gar na classificação geral e
o consequente apuramento
para o Campeonato Nacio-
nal que irá decorrer no dia 3
de março, em Corroios.

A ginasta academista ini-
ciada, Lara Almeida, tam-
bém garantiu o apuramento
para o Campeonato Nacio-
nal, ao sagrar-se campeã
regional de Movimentos Li-
vres e ao conquistar a ter-
ceira posição em Corda e o
terceiro lugar na classifica-
ção geral.

As restantes ginastas da
Associação Académica de
Espinho que participaram
nesta prova acabaram por
não conseguir o apuramento
para o Campeonato Nacio-

nal. A iniciada Mariana Ra-
mada acabou por ficar com
o quinto lugar e, por pouco
não foi apurada para a pro-
va nacional.

A juvenil Inês Castro
subiu ao pódio em Arco, na
terceira posição e esteve,
também, muito perto do
apuramento.

As  g inastas  jun iores
espinhenses, Inês Ribas e
Carolina Ribas obtiveram a
sétima e a oitava posição,
respetivamente, não conse-
guindo o apuramento para
o Campeonato Nacional.

O Campeonato Regional
de Ginástica Rítmica de Liga
Base realizou-se na Nave
Polivalente de Espinho e
serviu de apuramento das
ginastas para o Campeona-
to Nacional. A Associação
Académica de Espinho con-
tou com a participação das
suas ginastas Lara Almeida,
Mariana Ramada, Inês Cas-
tro, Inês Ribas, Carolina
Ribas e Andreia Araújo.

Manuel Proença

Luís Canelas é licenciado em Educação Física e
Desporto, tem 31 anos, e é o treinador mais jovem de
todas as primeiras divisões, no hóquei em patins e nas

restantes modalidades. Foi jogador de andebol do
Sporting Clube de Espinho, até aos 13 anos e foi

jogador de andebol de praia desde os 15 anos até ao
presente tendo sido quatro vezes campeão nacional;
3.º lugar no EBT Master - Grécia (equivalente à Liga

dos Campeões); Campeão Ibérico 2008). No hóquei em
patins, foi jogador da Associação Académica de

Espinho dos cinco anos até aos 18 anos. Foi treinador/
/coordenador de andebol da Escola de Andebol os

Golfinhos dos 18 aos 21 anos; Treinador Master

certificado pela EHF e formador da Federação de
Andebol de Portugal na Área do andebol de praia.
No hóquei em patins o seu percurso maior foi na

Académica de Espinho, nos juniores (adjunto/
/preparador físico em 1999), seniores femininos

(treinador, 2000/2001), iniciados (treinador, 2006 e
2007), seniores (adjunto/preparador físico 2001 até

2005 e 2011/2012) e seniores (treinador, desde 2012).
Passou, ainda, pelo Clube Fluvial Portuense como

adjunto/preparador físico com Vítor Hugo (2008/09).
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Futsal
silvaldense
empata
com Fiães

A equipa de futsal sénior do
Sporting Clube de Silvalde em-
patou (1-1) ante a Juventude
de Fiães, em encontro da 17.ª
jornada do Campeonato Dis-
trital de Aveiro da I Divisão.

Foi um jogo disputado
numa toada de parada e res-
posta em que o equilíbrio foi
predominante. O Sporting de
Silvalde esteve irrepreensível
defensivamente anulando qua-
se sempre o ataque do Fiães.

Após várias oportunidades
silvaldenses, Nuno fez o golo
que colocou o Sporting de
Silvalde na frente do marcador.
Estando em desvantagem a
equipa forasteira subiu as li-
nhas dando menos espaço à
equipa de Vítor Lopes que,
mesmo assim, não sentiu gran-
des dificuldades em sair dessa
pressão.

Na segunda parte, a equipa
da casa continuava a defender
o resultado com unhas e den-
tes, mas o treinador do Fiães
arriscaria tudo, colocando em
jogo o guarda-redes volante. O
Sporting de Silvalde respondeu
muito bem defensivamente e
até voltaria a marcar. As equi-
pas rapidamente atingiram as
cinco faltas e, perto do fim, o
Fiães, na marcação de um livre
direto, igualou o jogo. Momen-
tos depois, o Sporting de
Silvalde também teve um livre
direto, mas não o concretizou.

I DIVISÃO
Dínamo Sanjoanense-Barrô ............... 6-0
Atómicos-Casal ................................. 6-3
Feirense-ISPAB Futsal ....................... 4-2
Bairros-Urrô ..................................... 4-2
Gafanha-Travassô ............................. 1-1
Azagães-ARCA .................................. 3-3
Sp. Silvalde-Juventude Fiães ............. 1-1
Saavedra Guedes-CP Esgueira ........... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Atómicos 35 17 10 5 2 65-42
Saavedra Guedes 33 17 10 3 4 59-45
Juventude Fiães 31 17 9 4 4 65-49
Azagães 30 17 8 6 3 59-45
Feirense 29 17 8 5 4 72-66
Bairros 29 17 9 2 6 74-61
Dín. Sanjoanense 28 17 8 4 5 60-50
CP Esgueira 27 17 8 3 6 53-43
ISPAB Futsal 27 17 8 3 6 60-54
Urrô 24 17 7 3 7 53-63
ARCA 19 17 6 1 10 57-56
Travassô 17 17 5 2 10 54-70
Sp. Silvalde 16 17 4 4 9 45-61
Gafanha 16 17 4 4 9 44-59
Casal 13 17 4 1 12 65-88
Barrô 7 17 1 4 12 26-59

Próxima jornada
(2 de março)

CP Esgueira-Dínamo Sanjoanense
Casal-Bairros

Barrô-Atómicos
ARCA-Gafanha

Feirense-Sp. Silvalde
Juventude Fiães-Saavedra Guedes

Travassô-ISPAB Futsal

B. Ferreira

Novasemente
conquista
Taça
de Aveiro
de futsal

A equipa de futsal feminina
do Novasemente Grupo Des-
portivo conquistou, este fim-
de-semana, a Taça de Aveiro,
batendo o Veiros por 13-0, na
final. Um grande jogo e um
grande e volumoso resultado,
naquele que é o primeiro gran-
de troféu das antenses desta
temporada e que constitui o
prenúncio para a conquista do
título de campeãs regionais, já
que ocupa a primeira posição,
isolada da tabela classificativa
do Campeonato Distrital, a cin-
co jornadas do fim (o Nova-
semente folga na próxima jor-
nada e está a cinco pontos do
segundo classificado, o Veiros,
equipa que goleou na final da
Taça Distrital).

O Novasemente conquis-
tou este fim-de-semana a
Taça Distrital de seniores fe-
mininos, ao derrotar Lusitânia
de Lourosa e Veiros na ‘final
four’ da competição, que se

disputou no Pavilhão Munici-
pal da Branca. A formação de
Espinho, que lidera, isolada,
o Campeonato, centra agora
atenções na conquista do tí-
tulo e no apuramento para o
Campeonato Nacional da épo-
ca que vem, uma vez que tem
praticamente assegurada a
presença na Taça Nacional
da presente temporada.

Nesta ‘final four’ da Taça, a
turma de Manuel Almeida co-
meçou por afastar o Lusitânia
de Lourosa, nas meias-finais,
naquele que foi o embate mais
equilibrado do fim-de-semana.
As antenses venceram o
Lourosa por 3-0, com dois go-
los de Di e um de Sofia. Antes

disso, o Veiros já havia afasta-
do o Santo André, com uma
vitória por 6-1.

Na final de domingo, assis-
tiu-se a um jogo fantástico do
Novasemente que cedo come-
çou a vincar a sua superiorida-
de sobre o Veiros e o placard
final acabou por cifrar-se num
estrondoso 13-0.

Ainda decorria o primeiro
minuto e já a equipa do
Novasemente festejava o seu
primeiro golo da tarde. Este
golo foi apenas o mote para um
autêntico recital de bom futsal
praticado pela equipa de Ma-
nuel Almeida que foi marcando
golos atrás de golos, chegando
ao intervalo a vencer por 5-0. A

qualidade e competência da
equipa antense era de tal for-
ma intensa que o Veiros mos-
trou-se incapaz de construir
uma jogada com principio, meio
e fim e nos poucos lances em
que conseguiu chegar à baliza
do Novasemente teve pela fren-
te uma guarda redes motiva-
díssima e com uma qualidade
ao nível da restante equipa. A
equipa espinhense jogou mui-
to e deu espectáculo acabando
desta forma por ‘vingar’ a única
derrota da época sofrida para o
campeonato.

Vitória inequívoca do
Novasemente, que deixou to-
dos os presentes boquiaber-
tos, tal a qualidade exibida

dentro das quatro linhas.
Ao Veiros não mais restou

do que ‘aceitar’ a derrota,
pesada é certo, e que será a
mais ‘gorda’ da história das
finais da competição.

Após o apito final assis-
tiu-se a uma grande festa
dentro e fora das quatro li-
nhas, com os muitos adeptos
que acompanharam a equipa
vencedora, entre os quais o
presidente da Câmara Muni-
cipal de Espinho e antigo pre-
sidente do Novasemente, Pin-
to Moreira e do presidente da
Junta de Freguesia de Anta,
Manuel Vieira da Rocha, ao
som do hino da liga dos cam-
peões.

A equipa de voleibol
sénior masculina do Spor-
ting Clube de Espinho foi
aos Açores, ao pavilhão do
Complexo Desportivo Vi-
torino Nemésio, na Ilha Ter-
ceira, vencer a Associação
de Jovens de Fonte Bastar-
do, por 2-3 (25-18, 25-22,
20-25, 26-28 e 10-15). Os
tigres, campeões nacionais
em título, conquistaram,
assim, uma importantíssima
vitória ante o seu mais direto
rival na luta pela permanên-
cia do ‘play-off’ que irá ditar
o novo campeão de Portu-
gal da I Divisão.

Numa luta dificílima, os
espinhenses levaram a me-
lhor ante o seu adversário,
num jogo que ultrapassou
as duas horas. Os tigres,
depois de terem sido derro-
tados pelos açorianos nos
dois primeiros parciais, aca-
baram por encetar uma ex-
traordinária recuperação,
batendo o sue adversário
nos três ‘sets’ seguintes.
Uma luta travada taco a taco
onde prevaleceu a experi-
ência dos jogadores do
Sporting Clube de Espinho.

A equipa do Sporting de
Espinho entrou, desta for-
ma, muito bem na segunda
fase do Campeonato Nacio-
nal da I Divisão e, no próxi-
mo fim-de-semana, terá dois
importantes e difíceis con-
frontos. Os espinhenses re-
cebem, no sábado às 17
horas, na Nave Polivalente,
a equipa do Vitória de Gui-

marães e, no domingo, des-
locam-se ao pavilhão N.º 2
da Luz, em Lisboa, para se
baterem com o Sport Lisboa
e Benfica, às 15 horas.

Entretanto,  a equipa
sénior masculina de volei-
bol da Associação Acadé-
mica de Espinho bateu o
Leixões, por 3-0 (25-18, 25-

23 e 25-15), no jogo da pri-
meira jornada da Série dos
Últimos do Campeonato Na-
cional da I Div isão. Os
academistas, que ocupam a
terceira posição da tabela
classificativa irão jogar aos
Açores, no domingo, ante o
Clube Kairos.

Fonte Bastardo, 2
Sporting de Espinho, 3

Jogo no Complexo Des-
portivo Vitorino Nemésio, na
Ilha Terceira (Açores).

Parciais: 25-18 (26m),
25-22 (29m), 20-25 (32m),
26-28 (34m) e 10-15 (18m).

Associação de Jovens
de Fonte Bastardo – Ma-
nuel Silva (11 pontos), Fá-
b io  Mar iano (9) ,  Ange l
Melean (2), Caíque Silva
(21), Gilson França (11) e
Lucas Gregoret (20) – seis
inicial; João Fidalgo (libe-
ro), Pablo Cirqueira, Bruno
Gonçalves, Miguel Meneses
e Thiago Leite (2).

Tre inador:  A lexandre
Afonso.

Sporting Clube de Es-
pinho – João Malveiro (5
pontos), Miguel Maia (5),
Flávio Cruz (20), Carlos
Mosquera (13), Valdir Reis
(25) e Filipe Pinto (1) – seis
inicial; Hugo Ribeiro (libe-
ro), Nuno Silva (1), Jonathan
Nunes, José Pedro e Carlos
Alaniz (10).

Treinador: Hugo Silva.
Treinador adjunto: Fili-

pe Vitó.

Voleibol do Sporting de Espinho vence Fonte Bastardo
– início prometedor na Série dos Primeiros do campeonato

O treinador do Sporting Clube de Espinho, Hugo Silva,
terá preocupações acrescidas, no próximo

fim-de-semana com a preparação dos difíceis jogos da
dupla jornada, em casa com o Vitória de Guimarães e,

em Lisboa, no domingo, com o Benfica

I DIVISÃO – 2.ª FASE
SÉRIE PRIMEIROS

Fonte Bastardo-Sp. Espinho .............. 2-3
(25-18, 25-22, 20-25, 26-28 e 10-15)
V. Guimarães-Castêlo Maia ................ 3-1
(19-25, 25-19, 25-22 e 25-23)
Benfica-Esmoriz ................................ 3-0
(25-18, 25-17 e 25-22)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 16 1 1 0 3-0
Sp. Espinho 14 1 1 0 3-2
Fonte Bastardo 13 1 0 1 2-3
V. Guimarães 10 1 1 0 3-1
Castêlo Maia 9 1 0 1 1-3
Esmoriz 7 1 0 1 0-3

2.ª Jornada
Sp. Espinho-V. Guimarães

(Nave Polivalente/sábado/17h)
Esmoriz-Fonte Bastardo

Castêlo Maia-Benfica

3.ª Jornada
Benfica-Sp. Espinho

(Lisboa/domingo/15h)
V. Guimarães-Fonte Bastardo

Esmoriz-Castêlo Maia

2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS
Resultados

Caldas-Clube K ................................. 3-0
(25-20, 25-20 e 25-18)
Vilacondense-Marítimo ...................... 3-0
(25-17, 25-17 e 25-13)
AA Espinho-Leixões .......................... 3-0
(25-18, 25-23 e 25-15)

Classificação
P J V D F-C

Vilacondense 9 1 1 0 3-0
Caldas 8 1 1 0 3-0
AA Espinho 7 1 1 0 3-0
Clube K 3 1 0 1 0-3
Marítimo 2 1 0 1 0-3
Leixões 0 1 0 1 0-3

Próxima jornada
Clube K-AA Espinho

(Açores/domingo/11h)
Caldas-Vilacondense

Marítimo-Leixões

Manuel Proença

Foto MP
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Avelino,
Joaquim
e Tininho
brilham
nos benjamins
do Sporting
de Espinho

A equipa de benjamins A foi
a Lourosa vencer o Lusitânia
por 2-4, em jogo da segunda
fase do respetivo Campeonato
Distrital.

Tal como era esperado,
assistiu-se a uma partida muito
animada e equilibrada disputa-
da por duas equipas que procu-
raram o golo até ao final do
jogo. Apesar de algum domínio
algo consentido no miolo por
parte do Lourosa, foi a equipa
tigre que foi criando várias opor-
tunidades para marcar, che-
gando ao 2-0 através de dois
grandes golos marcados por
intermédio de Joaquim e
Avelino.

Ainda antes do intervalo o
Lourosa diminuiu a desvanta-
gem na marcação de um pon-
tapé de canto.

Na segunda parte voltou a
sobressair a organização de-
fensiva espinhense que elimi-
nou todas as iniciativas de ata-
que dos jogadores do Lourosa,
saindo em transições rápidas,
criando sempre muito perigo
na defensiva contrária. Numa
jogada de insistência, os pe-
quenos tigres chegaram ao golo
pelo inevitável Tininho e, mais
tarde o golo da tranquilidade
com Avelino a fazer o bis na
partida.

O Lourosa ainda viria a
reduzir em mais um lance de
bola parada já perto do final.

Vitória difícil mas muito
merecida da equipa mais or-
ganizada e esclarecida em
campo que assim se mantêm
invicta na sua série.

Sporting Clube de Espi-
nho – Rui Paulo; Diogo André,
Flávio Gomes, Eduardo Ma-
lecas, João Brito, Avelino e
Joaquim Rocha.

Jogaram ainda: Filipe Pe-
re ira,  Vasco Marques e
Tininho.

Treinador: João Carlos
Mendes

Marcadores: Avelino (2
golos), Joaquim Rocha e
Tininho.

II DIVISÃO  -  ZONA CENTRO
Resultados

Operário-Cesarense .............................. 4-0
Lusitânia-Anadia ................................... 2-2
AD Nogueirense-S. João Ver ................. 1-0
Pampilhosa-Ac. Viseu ............................ 1-3
Benf.C.Branco-Tocha ............................ 4-0
Sousense-Coimbrões ............................ 1-1
Bustelo-Cinfães .................................... 1-1
Tourizense-Sp. Espinho .................... 0-1

Próxima jornada (24/fevereiro 2013)
Sp. Espinho-Operário

Cesarense-Lusitânia
Anadia-AD Nogueirense
S. João Ver-Pampilhosa
Ac. Viseu-Benf.C.Branco

Tocha-Sousense
Coimbrões-Bustelo
Cinfães-Tourizense

Classificação

Cinfães 40 20 11 7 2 37-17
Ac. Viseu 39 20 11 6 3 27-14
Sp. Espinho 37 20 10 7 325-15
Anadia 33 20 10 3 7 23-20
Operário 31 20 8 7 5 32-21
S. João Ver 31 20 9 4 7 24-22
Pampilhosa 31 20 9 4 7 28-28
Benf.C.Branco 29 20 7 8 5 31-24
Coimbrões 26 19 6 8 5 26-27
Sousense 26 20 6 8 6 19-20
AD Nogueirense 24 20 6 6 8 21-25
Tourizense 21 20 5 6 9 19-22
Cesarense 20 20 5 5 10 15-26
Bustelo 17 20 3 8 9 14-25
Lusitânia 12 19 2 6 11 22-38
Tocha 11 20 2 5 13 14-33

A equ ipa de futebo l
sénior do Sporting Clube de
Espinho soma e segue no
Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Centro. O ti-
gres, que estão na terceira
posição da tabela e que ago-
ra estão a apenas três pon-
tos do líder, o Cinfães e a
dois pontos do segundo, o
Académico de Viseu, foram
a Touriz vencer o Tourizense
por 0-1. Allan, o reforço do
Sporting Clube de Espinho,
foi o autor do tento da vitó-
ria e dos três pontos, na
sequência de uma jogada
onde foram intervenientes
e tiveram a sua quota-parte

o goleador da Zona Centro,
Capela e o médio ofensivo,
Vieira.

A uma primeira parte de
fraquíssima qualidade, bem
de acordo com o nulo, veio
o segundo tempo com um
Sporting Clube de Espinho
muito mais atento e perspi-
caz, taticamente muito em-
penhado. As oportunidades
criadas pelo adversário nos
primeiros 45 minutos são o
reflexo de clamorosos erros
dos espinhenses e que, fe-
lizmente, não resultaram em
golos.

No segundo tempo os ti-
gres aproveitaram uma ex-

celente jogada para chegar
à vantagem, dando vida ao
jogo, crescendo a emoti-
vidade. Allan ainda teve nos
seus pés a oportunidade de
ampliar e de bisar, rema-
tando por cima da trave ten-
do a baliza aberta!

Os tigres justificaram,
assim a vitória.

Tourizense, 0
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Parque Des-
portivo Visconde do Vinhal,
em Touriz.

Árbitro: Pedro Maia (AF
Porto).

Tourizense – Gustavo;
Fábio, Crist iano, Soro e
Daniel Gonçalves; Paná,
Tiago Ronaldo (cap.) e Mar-
co Grilo; Telmo, Filipe e Pau-
lo Roberto.

Subst i tu ições:  Marco
Grilo por Jony (intervalo),
Paná por Miguel Martinho
(75) e Fábio por Romeu (87).

Treinador: André David.
Sporting Clube de Es-

pinho –  Pedro  M igue l ;
Bos ingwa, Miguel  S i lva,
Ricardo Correia (cap.) e Ma-
chado; Valença, Hugo Silva,
Allan e Viana; Vieira e Cape-
la.

Substituições: Viana por
Fabinho (65), Capela por
Jonatas (77) e Allan por Oli-
veira (88).

Treinador: Fernando Va-
lente.

Ao intervalo: 0-0.
Marcador: 0-1, por Allan

(72).
Disciplina: cartão ama-

relo a Telmo (24), Soro (29),
Hugo Silva (31) e Tiago
Ronaldo (42).

Manuel Proença

Allan (reforço)
estreia-se a marcar
e dá vitória aos tigres
em Touriz

Assim é que é jogar!
Numa manhã de muito frio

e de chuva, a equipa de fute-
bol de iniciados B do Sporting
Clube de Espinho recebeu e
venceu o Canedo por cinco
bolas a duas.

O conjunto da casa, algo
desfalcado por cedência de
alguns atletas à equipa ‘A’
teve um início de jogo um
pouco abaixo do esperado.
No entanto, com o passar dos
minutos os da casa foram
reagindo ao domínio do seu
adversário tomando conta da
partida de forma que, à pas-
sagem do primeiro quarto de
hora de jogo, adiantavam-se
no marcador. Daí para a fren-
te, os tigres a jogarem me-
lhor, tornaram o jogo de gran-
de domínio conseguindo mar-
car por mais duas vezes an-
tes do apito para o intervalo.

Regressada para a segun-
da parte, a equipa visitante
procurou ser mais pres-
sionante no meio-campo
espinhense, sendo premiada
com a obtenção do golo logo
nos primeiros minutos redu-
zindo para três bolas a uma.
Porém, os tigres não acusan-
do o golo sofrido continua-
ram com um jogo muito posi-
tivo que lhes permitiu ampli-
ar o resultado para cinco bo-
las a uma.

Apesar do desnível do re-
sultado, o Canedo não desis-
tiu e muito perto do cair do
pano ainda conseguiu reduzir
o marcador, aproveitando
uma jogada bastante confu-
sa junto à área dos vareiros,
estabelecendo, assim, o re-
sultado final em cinco bolas a
duas favorável ao Sporting
de Espinho.

Quanto à equipa de arbitra-
gem nada assinalar porque teve
pela frente um desafio disputa-
do por dois conjuntos que só se
preocuparam em jogar futebol.

Sporting de Espinho, 5
Canedo, 2

Jogo no Parque Desportivo
do Sporting Clube de Espinho
‘O Diploma’, na Rua do Golfe,
em Silvalde.

Árbitro: Pedro Gomes (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Fer-
nando Almeida e Miguel Cor-
reia.

Sporting Clube de Espi-
nho – Bruno Pereira; Leonardo
Rocha, João Moreira, Diogo
Magalhães (cap.) e Valter Go-
mes; João Guilherme, João
Paulo e Ruben Moleiro; Joel
Viela, André Pinhal e Nelson
Maganinho.

Suplentes: Diogo Silva,
Eduardo Dias, Bruno Cardoso,
Simão Fernandes, Adriano Sil-
va, Dimitri Pedrosa e Pedro
Lemos.

Treinador: João Mendes.
Canedo Futebol Clube –

Pedro Pinto; Bruno Monteiro,
Pedro Mota, João Batista e Ale-
xandre Pinheiro; Filipe Santos,
Toni Lopes e André Fontes;
Sérgio Fernandes (cap.), Luís
Mota e Diogo Tavares.

Suplentes: Rui Couto,
Eduardo Pereira, Diogo Moreira,
Miguel Fernandes e Lorenzo
Oliveira.

Treinador: Carlos Mota.
Marcadores: Simão Fernan-

des (2 golos); Joel Viela (2) e
Ruben Moleiro; Sérgio Fer-
nandes e Filipe Santos.

Manuel de Magalhães

Rua 21, 755, 1.º Dto. (junto às Finanças) — 4500-204 Espinho
Telf./Fax: 227 320 866 - Tlm. 964 875 154 - geral@domusgest.net

Consulte-nos

A melhor relação

QUALIDADE / PREÇO

Confie na nossa experiência

www.domusgest.net

seleccionamos

e torramos

na nossa fábrica
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aos melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

TÁXIS
de 5 e 7
lugares
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FUTEBOL
I LIGA

Resultados
Beira-Mar-FC Porto ............................... 0-2
Gil Vicente-Sporting .............................. 2-3
Olhanense-V. Setúbal ........................... 0-1
P. Ferreira-Nacional .............................. 1-1
Marítimo-Estoril Praia ............................ 2-1
V. Guimarães-Moreirense ...................... 1-0
Benfica-Académica ............................... 1-0
Rio Ave-Braga ...................................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

FC Porto 49 19 15 4 0 47-9
Benfica 49 19 15 4 0 47-14
P. Ferreira 35 19 9 8 2 27-15
Braga 31 19 9 4 6 41-28
Rio Ave 29 19 8 5 6 24-24
Marítimo 25 19 6 7 6 19-28
V. Guimarães 24 19 6 6 7 19-29
Estoril Praia 22 19 6 4 9 27-28
Sporting 22 19 5 7 7 19-22
Académica 20 19 4 8 7 25-28
Nacional 20 19 5 5 9 26-33
V. Setúbal 20 19 5 5 9 21-36
Gil Vicente 18 19 4 6 9 20-31
Olhanense 17 19 3 8 8 20-28
Beira-Mar 15 19 3 6 10 23-37
Moreirense 14 19 3 5 11 19-34

Próxima jornada
(22 a 25/fevereiro/2013)

Estoril Praia-Sporting
V. Setúbal-Beira-Mar

SC Braga-V. Guimarães
FC Porto-Rio Ave

Nacional-Olhanense
Moreirense-Gil Vicente

Benfica-P. Ferreira
Académica-Marítimo

II LIGA

Resultados
Benfica B-Desp. Aves ............................ 2-1
Braga B-Leixões ................................... 1-0
Naval-Tondela ...................................... 2-1
Marítimo B-Atlético CP .......................... 1-1
Trofense-Sporting B .............................. 0-0
Feirense-Penafiel .................................. 0-0
Belenenses-U. Madeira ......................... 2-1
Arouca-Sp. Covilhã ............................... 3-0
Freamunde-UD Oliveirense .................... 1-3
FC Porto B-V. Guimarães B ................... 4-0
Santa Clara-Portimonense ..................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Belenenses 66 28  20  6 2 49-22
Arouca  49  28  14  7 7 44-31
Sporting B 48 28 12 12 4 41-28
Tondela 44 28 12  8  8  37-30
Leixões 43  28 11  10 7 33-26
UD Oliveirense 43 28  11  10  7 37-31
Desp. Aves 42 28 10  12  6 33-32
Benfica B 41 28  11  8  9 48-38
FC Porto B 41 28  10  11 7 36-30
Santa Clara 40 28 10  10 8 39-32
Portimonense  40 28  11 7  10 38-37
Penafiel 40 28 11 7 10 28-25
Naval  38  28  9 11  8  39-39
U. Madeira 37 28 8 13 7 30-31
Feirense  33 28  8 9  11 40-42
Atlético CP 32  28 9 5 14 30-41
Marítimo B 31 28 9  4  15 23-30
Braga B 26 28  6 10  12  23-34
Sp. Covilhã  24  28 5 9  14  24-37
Trofense 24 28 5 9  14 20-36
V. Guimarães B  23 28 4 11 13 14-31
Freamunde 19  28  4 7 17 23-46

Próxima jornada
(23e 24/fevereiro 2013)

Leixões-Benfica B
Penafiel-FC Porto B

V. Guimarães B-SC Braga B
UD Oliveirense-Santa Clara

Sporting B-Freamunde
Atlético CP-Arouca

Portimonense-Marítimo B
Tondela-Belenenses
Sp. Covilhã-Trofense

Desp. Aves-Naval
U. Madeira-Feirense

Lapa em tudo
Na visita ao Candal, para

um jogo teoricamente muito
difícil, a equipa de futebol de
juniores do Sporting Clube de
Espinho, vestiu o seu traje de
maturidade, qualidade, garra e
inteligência para ficar com os
três pontos em disputa.

Desde o apito inicial deste
encontro da fase de manuten-
ção B do Campeonato Nacional
de Juniores da II Divisão, o
Sporting Clube de Espinho
mandou no jogo e aos 15 minu-
tos, Lapa desperdiçou uma
grande penalidade cometida
sobre Miguel. No entanto, e
não baixando o forte ritmo im-
posto, após uma excelente in-
cursão de Lapa pela esquerda,
Martins finaliza à boca da baliza
para o golo inaugural.

Com o jogo sempre contro-
lado, a um minuto do intervalo,
Lapa aponta o segundo golo.

A equipa surge na segun-
da parte com a mesma postu-
ra e aos 52 minutos, Joel
aponta o terceiro golo, num
excelente movimento de
finalização após mais uma
assistência de Lapa.

Sporting Clube de Espinho
– Adriano Gomes; Miguel, Pipa,
Nuno Resende e Hélder Cardo-
so; Estrela, Martins, André Pin-
to e Miguel Sá; Joel e Lapa.

Substituições: Miguel por
Renato Amorim (64), Lapa
por Eduardo (70) e Joel por
Quino (80). Treinador: João
Ferreira.

Marcadores: 0-1, por Mar-
tins (22); 0-2, por Lapa (44); 0-
3, por Joel (52).

Cartões amarelos a Miguel
e Lapa.

Traquinas tigres vitoriosos
A equipa de futebol dos

traquinas A do Sporting Clube
de Espinho venceu o Canedo
por 3-0, em jogo da segunda
fase do Campeonato Distrital.

Nos instantes iniciais os
pequenos tigres deram mos-
tras da sua raça, dominadores
e pressionantes quando perdi-
am a bola e com toda a natura-
lidade chegaram aos dois golos
sem resposta. Primeiro, por

Rodrigo, após recuperação de
bola no lado direito do meio-
campo adversário por Martim
que serve Liquito no corredor
central e este passa a Rodrigo
que em largura só teve que
ultrapassar um adversário e
rematar para golo. O segundo
golo surge num lance idêntico
pelo corredor central e Martim
a finalizar com sucesso.

Até ao intervalo assistiu-se

a um jogo algo incaracterístico
da equipa tigre, relaxada pelo
resultado e pela inoperância
atacante do adversário. De sa-
lientar que o guarda-redes ti-
gre, Mário, não fez uma única
defesa de registo.

Na segunda metade os pe-
quenos tigres apareceram um
pouco mais ‘agressivos’ e na
marcação de um pontapé de
canto, Martim ao segundo pos-
te fez o ‘bis’. Os espinhenses
aproveitaram o resultado para
fazer rodar alguns dos seus

elementos, momento esse usu-
fruído pela equipa adversária
para tentar chegar à baliza da
equipa da casa, mas insuficien-
te para importunar o guardião,
Mário. 

Sporting Clube de Espinho
– Mário; Francisco, Rui Sousa,
Simão, Martim, Rodrigo e
Liquito.

Jogaram ainda: Gustavo,
Telmo, Alberto, Fabinho e
Rafael.

Marcadores: Rodrigo e
Martim (2 golos).

Para
esquecer

A equipa de futebol de
juvenis A do Sporting Clube
de Espinho deslocou-se a Oli-
veira de Azeméis, para de-
frontar a equipa local, em
jogo da terceira jornada do
Campeonato Distrital da I Di-
visão, série dos primeiros,
tendo perdido por 3-0.

A Oliveirense, com uma
entrada forte no jogo, e pe-
rante a apatia da equipa visi-
tante, foi construindo o re-
sultado, tendo marcado os
três golos ainda no decorrer
do primeiro tempo.

Os tigres, por sua vez,
fizeram uma primeira parte
para esquecer. Sem agressi-
vidade e entreajuda, nunca
ganharam a luta pelo domí-
nio do meio-campo e iam
perdendo, sistematicamente,
as segundas bolas e, como
consequência disso, nunca
conseguiram lançar os seus
ataques com a profundidade
necessária, de forma a criar
perigo junto à baliza contrá-
ria.

Na segunda parte, os ti-
gres voltaram com outra ati-
tude, mas já era tarde! Ape-
sar de, durante este período,
terem tido a oportunidade de
reduzir a diferença por mais
do que uma vez, a Oliveirense

foi resolvendo os problemas
e controlando a partida.

No cômputo geral, a vitó-
ria foi inteiramente merecida
pelos jogadores de Oliveira
de Azeméis, que aproveita-
ram um mau dia dos jovens
tigres.

Oliveirense, 3
Sporting de Espinho, 0

Jogo em Oliveira de Aze-
méis.

Associação Desportiva
Oliveirense – João Ferreira;
Tiago Melo, Bruno Soares
(cap.), Adélio Melo e Francisco
Jesus; Emanuel Gomes, José
Dias e Rui Teixeira (André

Nunes); Tiago Pinto (João Cor-
reia), Renato Pereira (Tiago Fi-
dalgo) e Sérgio Silva.

Treinador: António Sousa.
Marcadores: José Dias e

Sérgio Silva (2 golos).
Sporting Clube de Espi-

nho – Rui Silva; Jota Santos,
Hélder Oliveira (Pedro Fonse-
ca), Daniel Reis e Daniel Olivei-
ra; Miguel Pinto, Kaká Marques
(Igor Granja)  e Jorge Couto
(cap.); Mauro Félix, Ivo Lucas e
André Corvo (Francisco Neto).

Treinador: Nuno Amaral.
Treinador adjunto: Jorge

Rainho.

Carlos Silva

“Mega Sprinter”

na Escola Manuel Laranjeira
Realizou-se na sexta-fei-

ra, na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira, a corri-
da de velocidade de 40 me-
tros em atletismo, designa-
da por “Mega Sprinter”.

Esta competição envol-
veu os alunos mais rápidos
em cada escalão e género
de cada turma. Estes alunos
foram selecionados numa
fase prévia realizada no con-
texto da turma durante as
aulas de Educação Física.

Os dois primeiros classifi-
cados em cada um dos esca-
lões ficam apurados para re-
presentar a Escola Secundá-
ria Dr. Manuel Laranjeira no
Mega Sprinter do Encontro
Regional Mega Atleta do Des-
porto Escolar, a realizar hoje
(quinta-feira) na Pista de Atle-
tismo Municipal de Lourosa,
em Santa Maria da Feira.

Eis as classificações:
Infant i s  A  femin inos

(nascidos em 2002/2003) –
1.º Ana Teixeira (5.º H); 2.º
Telma Ferreira (5.º I); 3.º
Inês Vasco (5.º C).

Infantis A masculinos
(2002/2003) – 1.º Igor
Duarte (5.º E); 2.º Sérgio
Silva (5.º D); 3.º Tiago Pe-
reira (5.º D).

In fant i s  B  femin inos

(2000/2001) – 1.º Leonor
Gonçalves (7.º A); 2.º Mar-
ta Pere i ra (6.º H);  3.º
Beatriz Pinto (7.º B).

Infantis B masculinos
(2000/2001) – 1.º Diogo
Melo (7.º B); 2.º Tiago Pires
(7.º A); 3.º Juan Diaz (7.º
D).

Iniciados femininos (1998
/ 1999) – 1.º Diana Alves (9.º
E); 2.º Andreia Ruge (8.º F);
3.º Rita Ferreira (8.º B).

In ic iados  mascu l inos
(1998/1999) – 1.º Tiago Fo-
lha (7.º E); 2.º José Sá (9.º
A); 3.º Kevin Sousa (8.º D).

Juvenis demininos (1996
/1997) – 1.º Maria João Oli-
veira (10.º A); 2.º Carolina
Malheiros (10.º F); 3.º Ana
Rachão (10.º A).

Juvenis masculinos (1996
/1997) – 1.º Pedro Matos
(11.º B); 2.º João Manarte
(11.º B); 3.º Ricardo Matos
(11.º B).

Juniores femininos (1993/
1994/1995) – 1.º Sandra Ri-
beiro (12.º B); 2.º Luísa
Fernando (12.º E); 3.º Glória
Tavares (12.º B).

Juniores masculinos (nas-
cidos em 1993/1994/1995) –
1.º Daniel Silva (12.º A); 2.º
Rodrigo Gouveia (11.º L); 3.º
Miguel Pinto (11.º L).
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Infantis do andebol tigre vencem feirenses
A equipa de juniores mas-

culinos de andebol do Sporting
Clube de Espinho foi derrotada
pelo S. Bernardo por 35-29 (15-
12, ao intervalo), em jogo a
contar para o Campeonato
Nacional da I Divisão, Zona
Norte. Uma jornada aziaga para
o andebol dos tigres onde ape-
nas registaram uma vitória os
infantis, em Santa Maria da
Feira, ante o Feirense, por 18-
27 (7-10, ao intervalo).

Os juvenis do Sporting de
Espinho também foram derro-
tados em S. Bernardo, pelos
locais, por 35-25 (18-9, ao in-
tervalo) e os iniciados perde-
ram, em Santa Maria da Feira,
com o Feirense, por 31-25 (17-
13, ao intervalo).

Eis as formações tigres:
Juniores masculinos – Pau-

lo Almeida e Diogo Aguiar (guar-
da-redes);  Rui Rodrigues (2
golos), Miguel Ferreira, Vasco
Silva (1), Francisco Lopes, Vasco
Capela, Rui Gonçalves (4),

Eduardo Jorge (3), João Fon-
seca (1), Pedro Câmara (7),
Manuel Sousa (1), Ricardo Gui-
marães (10) e Paulo Costa. Trei-
nador: Eduardo Ferreira.

Juvenis masculinos – Paulo
Almeida e Hugo Costa (guarda-
redes); Francisco Relvas (3
golos), António Pinto (2), Tiago
Pereira (1), Paulo Costa (4),
Tiago Ferreira (3), Vasco Cape-
la, Francisco Lopes (3), Manuel
Sousa (3), Tiago Guedes (1),
Emanuel Coelho (1), Nelson
Sousa e João Ferreira (4). Trei-
nador: Hugo Valente.

Iniciados masculinos –
Francisco Vasconcelos e Diogo
Guimarães (guarda-redes); Jor-
ge Ferreira (8 golos), João Pó-
voa (3), Artur Pinto (1), Tiago
Guedes (5), António Pinto (5),
José Caetano (1), João Soares,
Guilherme Baptista, Ivo Ber-
nardo, Ricardo Silva (1), Lou-
renço Santos e João Furtado
(1). Treinador: Miguel Esteves.

Infantis masculinos – Bru-

no Aguiar e Bruno Couto (guar-
da-redes); Nuno Lima (1 golo),
Daniel Escadas, Guilherme
Alves (1), Pedro Sousa (1),
Gonçalo Tavares, Ricardo Silva
(11), Bruno Lourenço, Manuel
Melo (1), Pedro Salvador (3),
Carlos Pereira, João Capela e
André Sousa (9). Treinador:
Gustavo Silva.

Eis os jogos para o próximo
fim-de-semana:

Sporting de Espinho-Boa-
vista (juniores masculinos),
domingo, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sporting
de Espinho-Benavente (juve-
nis masculinos), sábado, às 15
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; Sporting de Espinho-
S. Bernardo (iniciados masculi-
nos), domingo, às 16 horas, no
Pavilhão Municipal de Espinho
Napoleão Guerra, em Cassufas
(Anta); Sporting de Espinho-
Feirense (minis masculinos),
sábado, às 17 horas, na Nave
Polivalente de Espinho.

Baixinhos (iniciados) vitoriosos
Jornada muito positiva da

ADF Anta/Baixinhos com a
obtenção de várias vitórias
importantes para atingir os
seus objectivos. No futebol
de onze as equipas de inicia-
dos venceram os seus jogos
realizados com fator casa. Os
‘A’ deram a volta já perto do
f inal  e venceram o Mi-
lheiroense por 2-1. Os ‘B’ ven-
ceram, calmamente, o S.
Martinho, por 3-0.

No futebol de sete as equi-
pas de infantis B e benjamins
B lideram, isoladas, a fase
dos primeiros, fruto de três
vitórias em outros tantos jo-
gos. Os mais velhos vence-
ram em Anadia por 2-0 e os
mais novos, em Arouca por
5-1.

Os benjamins A que tam-
bém disputam esta fase per-
deram, injustamente, em
casa, no último minuto, con-
tra a Oliveirense (2-1). Das
equipas ‘B’ destes escalões,
apenas os benjamins A ven-
ceram (3-1) ante o Ar-
goncilhe. As outras perderam
por 14-0 e 6-1 em Vila Maior
e Santa Maria de Lamas, res-
pectivamente. Os infantis
venceram ambos os jogos:
os da Série A, por 4-3 contra
o Fiães e os da Série B, o
Paços de Brandão, por 6-2.

Os traquinas A também
venceram os seus dois jogos.
O primeiro por 5-1 e o segun-
do por 14-1 contra o San-
guedo e o Fermedo.

Por último, destaque para
mais uma vitória dos petizes
A no torneio Inter Clubes. Os
Baixinhos venceram o Cucu-
jães por 4-2 e continuam a
liderar a classificação.

Eis as equipas da ADF
Anta/Baixinhos:

Iniciados A – Tiago Men-
des; António Santos, Marcelo
Tralhão, Orlando Pinto e Diogo
Iglésias; Bruno Gomes, Cláu-
dio Ramos e André Graça; Mar-
co Pinto, André Dias e João
Lopes.

Jogaram ainda: Dinis Pe-
reira e André Vieira.

Treinadores: Fernando
Pereira e Joaquim Gomes.

Iniciados B – Pedro; Tiago,
Gonçalo, Ricardo e Rafael I;
João Paulo, Ruben e Rosas;
Rafael II, Rodolfo e Hugo.

Jogaram ainda: Valentim,
Bruno e Rui Pedro.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Ricardo,

Hugo e Ruben.
Infantis A (equipa B) –

Luís; André e Zé; Rodrigo,
Frutuoso e Monteiro; Ricardo
Varela.

Jogaram ainda: Reis, Xico,

Rui Santos e Zenha.
Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Ricardo Va-

rela (2 golos), Monteiro e Rui
Santos.

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Dinis, Simão, André,
Rui, Diogo e Vítor Hugo.

Jogaram ainda: Francis-
co, Leo, Leandro, Mota e
Resende.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Mota, Diogo,

André, Vítor Hugo (2 golos).
Infantis B (equipa A) –

Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Alves e Rafa.

Jogaram ainda: Edgar,
Chang e Oliveira e Resende.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Chang e

Alex.
Infantis B (equipa B) –

Daniel, Gabriel, Gui, Zé Pedro,
Godinho, Pedrito e Pedro.

Jogaram ainda: Gonçalo,
Valente, Leandro, Bruno e
João Bernardo.

Benjamins A (equipa A) –
Henrique, Naná (cap.), Luís
Loureiro, Diogo Sousa, João
Martins, Nuno André e Vasco
Oliveira.

Jogaram ainda: Diogo Ca-
pela, Christian e Ramiro Vas-
concelos.

Treinador: Miguel Sá.
Marcador: João Martins.
Benjamins A (equipa B) –

Rafael Martins, David, Pedro
Dias, João Pais, Pedro Vieira,

Simão Teixeira e Simão Mar-
ques.

Jogaram ainda: Rui Giro,
Rafael Marques, Hugo Silva e
Tomás Botelho.

Marcadores: Rui Giro,
Rafael Marques e Pedro Vieira.

Benjamins B (equipa A) –
Bernardo Couto, João Soa-
res, Gonçalo Pinto, Gustavo
Almeida, Gustavo Barge,
Diogo Fiães, Gonçalo Fonse-
ca, André Naumenko, Pedro
Diogo, Daniel Vieira, Ricardo
Vieira e João Barros.

Treinador: Gustavo Silva.
Marcadores: Bernardo

Couto (2 golos), Diogo Fiães,
Gonçalo Pinto e Gustavo
Almeida.

Benjamins B (equipa B) –
Luís Santos, Rafael Neves,
Diogo Tomas, Gonçalo Ribei-
ro, Leonardo Vieira, Miguel
Sousa e Rafael Coimbra.

Jogaram ainda: Alexan-
dre, Hugo Silva, Carlos San-
tos e Marco Cosmo.

Treinador: Tiago Pinto.
Marcador: Diogo Tomás.
Traquinas A (equipa B) –

Leo; Bruno Alves e Tomás;
João Rocha, Renato e Simão;
Guga.

Jogaram ainda: Valdemar,
JP, Kiko Lopes, Luís Pedro e
Jorge.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Renato (2

golos), Guga, Simão e Kiko
Lopes.

Traquinas A (equipa A) –
Cadete; Abreu e Diogo Olivei-
ra; Gonças, Resende e Dani;
Kiko Sousa.

Jogaram ainda: Diogo Sil-
va, Rosas, Márcio, Gui e
Miguel.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Gonças (2

golos), Dani (3), Resende (2),
Kiko Sousa (2), Gui (2), Ro-
sas (2) e Diogo Oliveira.

Petizes A – Duarte San-
tos, Nuno Pereira, Henrique
Gonçalves, Rodrigo Rocha e
Joel Marinheiro.

Jogaram ainda: João
Pedro, Tomás Domingues,
Ismael Silva, Vasco Ferreira e
Bernardo Silva.

Treinador: Eurico Mouti-
nho.

Marcadores: Rodrigo Ro-
cha, Joel Marinheiro e Tomás
Domingues.

Da inspiração de Liedson
ao “hat-trick” de Guerra
e ao “bis” de Cardoso

Manhã de sol mas com o
relvado muito húmido, que pa-
rece que fez mal a equipa de
infantis A de Paramos, pois na
saída de bola ao centro, desa-
tenção geral e a equipa da casa
faz 1-0, aos 30 segundos, com
uma entrada rápida pelo cen-
tro de Henrique Melo.

A equipa de Paramos rea-
giu e chegou à vantagem de
3-1, com especial destaque para
Filipe Guerra, que fez o “hat-
trick”.

Na segunda parte, o jogo
tornou-se muito confuso e o
Clube Geração Paramos per-
deu o controlo que numa joga-
da de insistência o Arrifanense
acabou por reduzir. A equipa
paramense ficou intranquila e
passou por algumas situações
de perigo, valendo a atenção e
a inspiração de Liedson.

No entanto, na busca do
empate a equipa da casa aca-
bou por permitir mais espaços
aos paramenses e, numa boa
jogada, André Cardoso fez o
4-1 com um excelente remate.
E acabaram por marcar mais
um golo pelo mesmo André
Cardoso, que em contra-ata-
que fugiu a dois defesas em
velocidade e já dentro da área
rematou cruzado.

Arrifanense, 2
Geração Paramos, 5
Jogo no Estádio Carolina

LR Garcia, em Arrifana.
Árbitros: Miguel Coelho e

Jorge Silvao (AF Aveiro).
Clube Desportivo Arrifa-

nense – Diogo Ferreira; Vasco
Almeida, Fernando Barbosa e
Daniel Almeida; Frederico Mar-
ques; André Barros e Henrique
Melo.

Jogaram ainda: Rui Gon-
çalves, Paulo Amorim, Alexan-
dre Leite, Gonçalo Carvalho e
Frederico Costa. Treinador:
José Mendes.

Clube Geração Paramos
– Liedson; Francisco Oliveira e
Vicente Silva; Gonçalo Oliveira,
André Cardoso e JP Alves; Fili-
pe Guerra.

Jogaram ainda: Júnior, Vítor
Rocha, Igor Sá, Ivo Rocha e
João Vieira. Treinador: Ricardo
Dias. Marcadores: Henrique
Melo e Frederico Marques; Fili-
pe Guerra (3 golos) e André
Cardoso (2).

Geração Paramos, 6
Fermedo, 2

Jogo no campo de relva
sintética do Complexo Despor-
tivo de Paramos, em Paramos.

Árbitros: António Santos e
Joaquim Silva (AF Aveiro).

Clube Geração Paramos
– Mário Maia; Ruben Gomes,
Daniel Sá, Miguel Marques,
Eduardo Rodrigues, Jorge Go-
mes e Rodrigo Rocha.

Jogaram ainda: Rui Manar-
te, Fábio Barbosa, Nuno Sousa
e Diogo Aleixo. Treinador: Pau-
lo Mendes.

Fermedo – Alexandre
Rodrigues; Ricardo Almeida,
Ruben Rocha, Bruno Almeida,
Marcelo Cardoso, Leandro
Rodrigues e Diogo Figueiredo.

Jogaram ainda: Daniel
Almeida, Jorge Marques, Paulo
Marques e Leandro Ferreira.

Treinador: Miguel Silva.
Marcadores: Eduardo Rodri-
gues (2 golos), Rodrigo Rocha
(3) e um autogolo; Leandro
Rodrigues e Paulo Marques.

Início do jogo de infantis B
com o Geração Paramos a ins-
talar-se no meio-campo adver-
sário, com três excelentes opor-
tunidades, mas com o guarda-
redes em destaque e a efetuar
excelentes intervenções, duas
delas com selo de golo.

Apesar do Fermedo ter mar-
cado na primeira vez que che-
gou à baliza adversária, os para-
menses voltaram à carga e,
antes do intervalo, já venciam
por 2-1. E depois fizeram mais
dois golos, relaxando um pou-
co e disso aproveitaram os fo-
rasteiros para fazer o seu se-
gundo tento. Mas o resultado
seria fixado em 6-2.

Destaque para a exibição
do guarda-redes do Fermedo.

Manuela Sá
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FUTEBOL
II DIVISÃO

ZONA NORTE - Resultados
Tirsense-Infesta ................................... 2-0
Varzim-Fafe ......................................... (*)
Amarante-Ribeirão ............................... 1-2
Boavista-Limianos ................................. 2-2
Gondomar-Mirandela ............................ 1-0
GD Joane-Padroense ............................ 2-1
Famalicão-Vizela .................................. 0-1
Vilaverdense FC-Chaves ........................ 0-1
(*) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Mirandela 40 20 12 4 4 27-17
Chaves 37 20 10 7 3 29-14
Vizela 36 20 10 6 4 25-15
Limianos 36 20 10 6 4 24-15
Ribeirão 35 20 9 8 3 27-17
Famalicão 30 20 8 6 6 26-18
Tirsense 29 20 7 8 5 22-23
Fafe 28 19 7 7 5 22-14
Boavista 26 20 6 8 6 27-28
Gondomar 22 20 4 10 6 16-16
Varzim 22 19 4 10 5 16-15
Amarante 22 20 5 7 8 22-21
Vilaverdense FC 20 20 4 8 8 13-24
GD Joane 15 20 3 6 11 18-32
Infesta 13 20 4 1 15 19-40
Padroense 13 20 3 4 13 11-35

Próxima jornada (24/fevereiro 2013)
Chaves-Tirsense
Infesta-Varzim
Fafe-Amarante

Ribeirão-Boavista
Limianos-Gondomar
Mirandela-GD Joane
Padroense-Famalicão
Vizela-Vilaverdense FC

ZONA SUL - Resultados
Casa Pia-Louletano ............................... 2-0
U. Leiria-Fátima .................................... 3-2
Fut. Benfica-Mafra ................................ 2-2
Pinhalnovense-1º Dezembro ................. 0-0
Oeiras-Carregado ................................. 1-1
Torreense-Quarteirense ........................ 1-1
Farense-Oriental ................................... 2-0
Ribeira Brava-Sertanense ...................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Mafra 46 20 14 4 2 40-19
Farense 42 20 12 6 2 26-14
U. Leiria 37 20 11 4 5 27-18
Torreense 35 20 10 5 5 27-21
Sertanense 34 20 10 4 6 29-20
Fátima 29 20 9 2 9 25-21
Oriental 29 20 9 2 9 43-29
1º Dezembro 27 20 6 9 5 21-22
Casa Pia 25 20 5 10 5 18-17
Quarteirense 23 20 5 8 7 18-27
Carregado 22 20 5 7 8 29-33
Louletano 22 20 5 7 8 19-26
Fut. Benfica 20 20 5 5 10 23-34
Oeiras 17 20 3 8 9 18-27
Pinhalnovense 16 20 3 7 10 17-31
Ribeira Brava 10 20 2 4 14 22-43

Próxima jornada (24/fevereiro 2013)
Oriental-Casa Pia

Louletano-Ribeira Brava
Sertanense-U. Leiria
Fátima-Fut. Benfica
Mafra-Pinhalnovense
1º Dezembro-Oeiras
Carregado-Torreense
Quarteirense-Farense

CAMPEONATO NACIONAL

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – MANUTENÇÃO/DESCIDA - SÉRIE B

Resultados
Sanjoanense-Canidelo ........................... 2-0
Tirsense-Gondomar .............................. 2-1
Candal-Sp. Espinho ............................... 0-3
Infesta-Padroense ................................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 6 2 2 0 0 7-1
Sanjoanense 6 2 2 0 0 4-1
Padroense 6 2 2 0 0 3-1
Canidelo 3 2 1 0 1 2-3
Tirsense 3 2 1 0 1 3-5
Gondomar 0 2 0 0 2 2-4
Infesta 0 2 0 0 2 1-3
Candal 0 2 0 0 2 1-5

Próxima jornada
Sanjoanense-Tirsense

Gondomar-Candal
Sp. Espinho-Infesta

(Espinho/sábado/15h)
Canidelo-Padroense

CAMPEONATO DISTRITAL DE AVEIRO

JUNIORES – II DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Avanca-Gafanha ................................... 2-1
LAAC-Paivense ..................................... 2-3
Ovarense-Sp. Espinho ........................... 4-2
Furadouro-P. Brandão ........................... 1-6
Arouca-Cesarense ................................. 2-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 4 3 0 1 13-4
Paivense 9 4 3 0 1 13-8
Ovarense 8 4 2 2 0 11-8
Avanca 7 4 2 1 1 5-4
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 12-9
Cesarense 6 4 2 0 2 7-7
Gafanha 6 4 2 0 2 6-4
Furadouro 4 4 1 1 2 11-16
Arouca 3 4 1 0 3 4-11
LAAC 0 4 0 0 4 4-15

Próxima jornada
P. Brandão-Avanca

Gafanha-LAAC
Paivense-Ovarense

Cesarense-Furadouro
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/15h)

JUVENIS – I DIVISÃO
2.ª FASE– PRIMEIROS

Resultados
Arouca-Arrifanense ............................... 4-0
Avanca-Feirense ................................... 2-0
Anadia-Lourosa .................................... 1-0
Oliveirense-Sp. Espinho ......................... 3-0
Gafanha-Beira Mar ............................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

Avanca 9 3 3 0 0 9-2
Anadia 9 3 3 0 0 6-1
Beira Mar 6 3 2 0 1 6-5
Gafanha 4 3 1 1 1 3-4
Oliveirense 4 3 1 1 1 5-3
Arouca 4 3 1 1 1 6-4
Sp. Espinho 3 3 1 0 2 2-5
Arrifanense 1 3 0 1 2 3-9
Lourosa 1 3 0 1 2 3-7
Feirense 1 3 0 1 2 2-5

Próxima jornada
Arrifanense-Anadia
Feirense-Arouca
Avanca-Gafanha

Lourosa-Oliveirense
Sp. Espinho-Beira Mar
(Espinho/domingo/9h)

JUVENIS – II DIVISÃO
2.ª FASE– ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 0-2
Lourosa-Lobão ..................................... 3-2
Sp. Espinho-Canedo .............................. 1-1
Relâmpago-Fiães .................................. 2-7

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 10 4 3 1 0 14-7
Sp. Espinho 10 4 3 1 0 8-1
Sanguedo 7 4 2 1 1 6-4
Canedo 6 4 1 3 0 3-1
Lourosa 6 4 2 0 2 5-6
ADF Anta/Baixinhos3 4 1 0 3 3-6
Lobão 3 4 1 0 3 8-9
Relâmpago 0 4 0 0 4 3-16

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

Sanguedo-Lourosa
Lobão-Sp. Espinho

(Lobão/domingo/9h)
Canedo-Relâmpago

Beira Mar-Esmoriz ................................ 2-2
Taboeira-Avanca .................................. 5-0
Gafanha-Anadia .................................... 0-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 12-3
Anadia 6 3 2 0 1 7-3
Arouca 6 3 2 0 1 8-10
Beira Mar 5 3 1 2 0 6-3
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 5-7
Sanjoanense 3 3 1 0 2 7-9
Gafanha 3 3 1 0 2 7-10
Taboeira 3 3 1 0 2 8-8
Esmoriz 2 3 0 2 1 8-9
Avanca 1 3 0 1 2 2-8

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Beira Mar

(Cassufas/sábado/10h15)
Sanjoanense-Arouca

Vilamaiorense-Gafanha
Esmoriz-Taboeira
Avanca-Anadia

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos ............... 6-1
Sanguedo-Canedo ................................ 1-3
Fiães-Lourosa ....................................... 3-0
Vilamaiorense-Sp. Espinho .................... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 3 3 0 0 17-4
Canedo 7 3 2 1 0 7-3
Sp. Espinho 4 3 1 1 1 6-4
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 6-5
ADF Anta/Baixinhos4 3 1 1 1 5-8
Fiães 3 3 1 0 2 5-9
Lourosa 3 3 1 0 2 8-11
Sanguedo 0 3 0 0 3 1-11

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/10h15)

Canedo-U. Lamas
Sanguedo-Vilamaiorense

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/11h30)

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 5-1
Vilamaiorense-Fiães .............................. 5-0
Sp. Espinho-Canedo .............................. 3-0
Lourosa-U. Lamas ................................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 13-2
U. Lamas 9 4 3 0 1 17-3
ADF Anta/Baixinhos7 4 2 1 1 15-6
Sanguedo 6 4 2 0 2 7-12
Lourosa 6 4 2 0 2 15-5
Vilamaiorense 5 4 1 2 1 9-8
Canedo 1 4 0 1 3 4-15
Fiães 0 4 0 0 4 2-31

Próxima jornada
U. Lamas-ADF Anta/Baixinhos

(SM Lamas/sábado/11h30)
Sanguedo-Vilamaiorense

Fiães-Sp. Espinho
(Fiães/sábado/11h45)

Canedo-Lourosa

TRAQUINAS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fermedo .............. 14-1
Arouca-Salesiano Arouca ....................... 5-1
P. Brandão-Arrifanense ......................... 2-1
S. João Ver-Feirense ........................... 12-1

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 12 4 4 0 0 38-2
ADF Anta/Baixinhos12 4 4 0 0 37-1
Arrifanense 9 4 3 0 1 34-5
P. Brandão 6 4 2 0 2 7-8
Feirense 4 4 1 1 2 5-24
Arouca 3 4 1 0 3 5-24
Salesiano Arouca 1 4 0 1 3 3-29
Fermedo 0 4 0 0 4 5-41

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta/Baixinhos

(SM Feira/sábado/15h30)
Fermedo-Arouca

Salesiano Arouca-P. Brandão
Arrifanense-S. João Ver

TRAQUINAS B
2.ª FASE – SÉRIE A - 1.ª Jornada

Cucujães-Feirense
Cesarense-Vilamaiorense
ADF Anta/Baixinhos-Fiães
(Cassufas/sábado/11h30)

TRAQUINAS B
2.ª FASE – SÉRIE B - 1.ª Jornada

Lourosa-Milheiroense
Oliveirense-S. João Ver

ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense
(Cassufas/sábado/11h30)

Folga o Sp. Espinho

U. Lamas 3 2 1 0 1 3-5
Paivense 0 3 0 0 3 6-21

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas

(Cassufas/sábado/9h)
Fiães-Vilamaiorense
Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/9h)

Folga o Paivense

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Caldas S. Jorge-Salesiano Arouca .......... 2-3
Geração Paramos-Fermedo ................... 6-2
Esmoriz-S. João Ver .............................. 5-2
Folgou o Cortegaça

Classificação
P J V E D F-C

Geração Paramos 9 3 3 0 0 19-4
Caldas S. Jorge 6 3 2 0 1 20-4
Esmoriz 6 2 2 0 0 17-2
Fermedo 3 2 1 0 1 8-8
Salesiano Arouca 3 3 1 0 2 7-16
S. João Ver 0 3 0 0 3 2-16
Cortegaça 0 2 0 0 2 1-24

Próxima jornada
Salesiano Arouca-Esmoriz
Fermedo-Caldas S. Jorge
S. João Ver-Cortegaça

Folga o Geração Paramos

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense ............. 1-2
Beira Vouga-Mourisquense .................... 1-8
Anadia-Sanjoanense ............................. 2-1
Valonguense-Feirense ........................... 1-2
Fiães-Arouca ........................................ 0-2

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 10 4 3 1 0 15-3
Mourisquense 9 4 3 0 1 19-5
Arouca 9 4 3 0 1 9-4
Feirense 7 4 2 1 1 11-8
Sanjoanense 7 4 2 1 1 6-5
Fiães 6 4 2 0 2 9-12
Oliveirense 4 4 1 1 2 6-9
Beira Vouga 3 4 1 0 3 8-21
ADF Anta/Baixinhos1 4 0 1 3 4-11
Valonguense 1 4 0 1 3 5-14

Próxima jornada
Feirense-ADF Anta/Baixinhos

(SM Feira/sábado/14h15)
Oliveirense-Beira Vouga
Mourisquense-Anadia
Arouca-Valonguense
Sanjoanense-Fiães

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .............. 3-1
Sanguedo-Fiães .................................... 1-4
Vilamaiorense-Canedo .......................... 0-0
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 21-7
Fiães 6 4 2 0 2 16-7
Lourosa 6 4 2 0 2 16-9
Sanguedo 6 4 2 0 2 10-13
ADF Anta/Baixinhos6 4 2 0 2 6-14
Canedo 5 4 1 2 1 10-8
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 6-8
Argoncilhe 1 4 0 1 3 6-25

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/11h30)
Argoncilhe-Sanguedo
Fiães-Vilamaiorense

Canedo-Lourosa

BENJAMINS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

Esmoriz-P. Brandão .............................. 1-2
S. João Ver-Geração Paramos ............... 3-1
Rio Meão-Fermedo ............................... 3-2
Cortegaça-U. Lamas ............................. 0-5

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 12 4 4 0 0 17-1
Rio Meão 9 4 3 0 1 15-10
U. Lamas 7 4 2 1 1 14-6
Esmoriz 7 4 2 1 1 7-4
S. João Ver 4 4 1 1 2 5-9
Geração Paramos 4 4 1 1 2 8-8
Fermedo 3 4 1 0 3 5-14
Cortegaça 0 4 0 0 4 4-23

Próxima jornada
U. Lamas-Esmoriz

P. Brandão-S. João Ver
Geração Paramos-Rio Meão
(Paramos/sábado/10h30)

Fermedo-Cortegaça

BENJAMINS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Arouca-ADF Anta/Baixinhos ................... 1-5
Vilamaiorense-Sanjoanense ................... 3-2

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 4-3
Argoncilhe-Relâmpago .......................... 1-6
Vilamaiorense-Paivense ...................... 0-12
Sanguedo-Sp. Espinho ........................ 10-0

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 12 4 4 0 0 36-2
Paivense 12 4 4 0 0 37-4
ADF Anta/Baixinhos8 4 2 2 0 10-7
Relâmpago 7 4 2 1 1 14-8
Vilamaiorense 4 4 1 1 2 11-27
Sp. Espinho 3 4 1 0 3 8-26
Fiães 0 4 0 0 4 6-25
Argoncilhe 0 4 0 0 4 3-26

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/10h15)
Fiães-Argoncilhe

Relâmpago-Vilamaiorense
Paivense-Sanguedo

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 6-2
Paivense-U. Lamas ............................... 2-4
Lourosa-Vilamaiorense .......................... 2-2
Folgou o Sp. Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 9 4 3 0 1 16-9
ADF Anta/Baixinhos9 4 3 0 1 15-9
Lourosa 8 4 2 2 0 6-4
Vilamaiorense 4 3 1 1 1 15-8
Sp. Silvalde 3 3 1 0 2 5-4
P. Brandão 1 3 0 1 2 3-17
Paivense 0 3 0 0 3 3-12

Próxima jornada
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

(Vila Maior/sábado/9h)
P. Brandão-Paivense
U. Lamas-Sp. Silvalde

(SM Lamas/sábado/9h)
Folga o Lourosa

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS C
Resultados

Salesiano Arouca-Milheiroense ............ 11-1
Arrifanense-Geração Paramos ............... 2-5
S. João Ver-Feirense ............................. 1-7
Folgou o Rio Meão

Classificação
P J V E D F-C

Salesiano Arouca 12 4 4 0 0 32-3
Geração Paramos 9 4 3 0 1 19-9
Feirense 6 3 2 0 1 31-9
S. João Ver 6 4 2 0 2 15-15
Arrifanense 3 3 1 0 2 12-14
Rio Meão 0 3 0 0 3 2-27
Milheiroense 0 3 0 0 3 4-38

Próxima jornada
Feirense-Salesiano Arouca
Milheiroense-Arrifanense

Geração Paramos-Rio Meão
(Paramos/sábado/9h)
Folga o S. João Ver

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Anadia-ADF Anta/Baixinhos ................... 0-2
Mealhada-Sanjoanense ......................... 2-0
Feirense-Fermentelos ........................... 4-0
P. Brandão-Taboeira ............................. 2-0
Beira Mar-Benfica Estarreja ................... 2-2

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos9 3 3 0 0 9-1
Benfica Estarreja 7 3 2 1 0 9-3
Mealhada 6 3 2 0 1 5-4
P. Brandão 6 3 2 0 1 6-6
Beira Mar 4 3 1 1 1 7-5
Feirense 4 3 1 1 1 7-6
Anadia 4 3 1 1 1 4-5
Taboeira 1 3 0 1 2 4-7
Fermentelos 1 3 0 1 2 4-9
Sanjoanense 0 3 0 0 3 1-10

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Feirense

(Cassufas/sábado/9h)
Sanjoanense-Anadia
Mealhada-Beira Mar

Fermentelos-P. Brandão
Taboeira-Benfica Estarreja

INFANTIS B – 2.ª FASE - SÉRIE ÚLTIMOS A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 14-0
Paivense-Fiães ..................................... 0-4
U. Lamas-Lourosa ................................ 2-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 9 3 3 0 0 27-7
Fiães 6 2 2 0 0 5-0
Sp. Espinho 3 2 1 0 1 6-7
ADF Anta/Baixinhos3 3 1 0 2 7-19
Lourosa 3 3 1 0 2 16-11

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – PRIMEIROS

Resultados
Mealhada-Beira Mar .............................. 2-1
Fiães-Gafanha ...................................... 2-2
Feirense-Lourosa .................................. 2-3
P. Brandão-Sp. Espinho ......................... 2-1
Sanjoanense-Estarreja .......................... 1-3

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 9 3 3 0 0 11-4
Gafanha 7 3 2 1 0 6-3
Mealhada 7 3 2 1 0 5-2
Fiães 7 3 2 1 0 5-3
Feirense 4 3 1 1 1 5-3
Lourosa 3 3 1 0 2 4-6
Estarreja 3 3 1 0 2 5-8
Sp. Espinho 2 3 0 2 1 1-2
Beira Mar 0 3 0 0 3 2-5
Sanjoanense 0 3 0 0 3 3-11

Próxima jornada
Beira Mar-Feirense
Gafanha-Mealhada
Fiães-Sanjoanense
Lourosa-P. Brandão

Sp. Espinho-Estarreja
(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – I DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS

Resultados
Oliveirense-Taboeira ............................. 1-3
Paivense-Cesarense .............................. 2-1
ADF Anta/Baixinhos-Milheiroense ........... 2-1
Arrifanense-Arouca ............................... 1-1
U. Lamas-Mourisquense ........................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 7 3 2 1 0 6-3
Taboeira 6 3 2 0 1 9-4
ADF Anta/Baixinhos6 3 2 0 1 5-3
Oliveirense 6 3 2 0 1 6-5
Paivense 6 3 2 0 1 7-7
Arouca 4 3 1 1 1 4-4
Cesarense 4 3 1 1 1 4-4
Mourisquense 3 3 1 0 2 4-6
Arrifanense 1 3 0 1 2 3-7
Milheiroense 0 3 0 0 3 3-8

Próxima jornada
Taboeira-ADF Anta/Baixinhos
(Taboeira/domingo/10h30)

Cesarense-Oliveirense
Paivense-U. Lamas

Milheiroense-Arrifanense
Arouca-Mourisquense

INICIADOS – II DIVISÃO
2.ª FASE – ÚLTIMOS A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-S. Martinho ............ 3-0
Lourosa-Argoncilhe ............................... 5-0
Sp. Espinho-Canedo .............................. 5-2
CR Vale-Fiães ....................................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 12 4 4 0 0 14-6
Fiães 10 4 3 1 0 21-4
Lourosa 9 4 3 0 1 9-4
CR Vale 6 4 2 0 2 12-10
ADF Anta/Baixinhos6 4 2 0 2 5-4
S. Martinho 4 4 1 1 2 5-9
Canedo 0 4 0 0 4 5-15
Argoncilhe 0 4 0 0 4 1-20

Próxima jornada
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/domingo/11h)
S. Martinho-Lourosa

Argoncilhe-Sp. Espinho
(Argoncilhe/domingo/11h)

Canedo-CR Vale

INFANTIS A – 2.ª FASE - SÉRIE PRIMEIROS
Resultados

Fiães-Feirense ...................................... 1-2
Gafanha-Anadia .................................... 0-6
Canedo-Sanjoanense ............................ 1-9
Oliveirense-Taboeira ............................. 4-1
Oliveira Bairro-Sp. Espinho .................... 3-3

Classificação
P J V E D F-C

Gafanha 9 4 3 0 1 17-11
Sanjoanense 9 4 3 0 1 17-8
Oliveirense 8 4 2 2 0 14-6
Feirense 8 4 2 2 0 6-3
Anadia 7 4 2 1 1 14-7
Taboeira 6 4 2 0 2 9-10
Oliveira Bairro 5 4 1 2 1 7-6
Fiães 3 4 1 0 3 12-14
Sp. Espinho 1 4 0 1 3 8-14
Canedo 0 4 0 0 4 6-31

Próxima jornada
Taboeira-Fiães

Feirense-Gafanha
Anadia-Canedo

Sp. Espinho-Oliveirense
(Espinho/sábado/9h)

Sanjoanense-Oliveira Bairro
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS  •  OS NOSSOS CLASSIFICADOS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE

Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rosa Neves, Lda.
Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

SAMS QUADROS

 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA

BRUNO MORRIS

publicidade

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º
773-1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ARRENDA-SE EM ESPINHO
T3 NOVOS  •  T2 e T3 USADOS
Lugares de garagem
Contatar: Tlf: 227340823  •  Tlm. 937892575.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 917524389.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com
TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62,
n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO EM PARAMOS LOJA c/ pequeno armazém e wc, c/ área
aproximada de 70m2. Av.ª Central Norte, junto à padaria Pica
Pão. Renda acessível. Tlm. 917553668.

ARRENDA-SE LOJA c/ cave em Espinho – Rua 31. Contatar
919604000.

ALUGA-SE APARTAMENTO T3 mobilado em S. Paio de Oleiros,
c/ lugar de garagem. Preço: 400 euros. Contatar: 969713833
- 967964801.

ALUGA-SE T1 novo, junto ao Liceu Manuel Laranjeira. Contatar
917701172.

ALUGA-SE T1 mobilado e equipado, com dois terraços e
garagem individual, próximo do Tribunal. Aluga-se Loja c/
110m2, próximo da Câmara Municipal, na Rua 20. Contato:
917763776.

ARRENDA-SE APARTAMENTO T3 c/ lugar de garagem e
arrumos, em Esmoriz - Estrada 109 - Edifício Serra Mar. Tlm.
934856016.

MÉDICOS

– OTORRINO – DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico
especialista em ouvidos, garganta e nariz. Clínica Geral. Rua
9 n.º 295-2.º Esq. Telef:227341710.

PEDIDOS DE EMPREGO

PROCURO trabalho em limpezas, passar a ferro e todo o tipo
de trabalhos domésticos ou fazer companhia a pessoas idosas.
Tlm. 913377635.

OFEREÇO-ME para tomar conta de pessoas idosas durante a
noite. Tenho Curso de Geriatria e carta de condução. Tlm.
926163474.

OFEREÇO-ME PARA TRABALHAR como motorista com catego-
rias de carta de condução A, B, C, D e possui curso de
transporte coletivo, para crianças. Disponibilidade imediata,
incluindo fins de semana. Contatos: 913001223/220807073.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada
em dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas
especiais e apoio escolar a crianças com dificuldades de
aprendizagem (DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

OFEREÇO-ME para casa de arranjos de costura algumas horas
ou tardes, em Espinho. Ligar 919689586 (tardes).

PRESTO serviço de cuidados a idosos. Com experiência. Tlm.
963101976.

SENHORA de bem, disponível, com muita experiência para
tomar conta de idoso(a), também serviços domésticos. Dão-
se referências. Favor contatar tlm. 914817902.

OS NOSSOS GRATUITOS

Nos termos da alínea 1. do Artigo 16.° do Capítulo 3.º dos
Estatutos, convoco todos os Sócios da Associação de Diabéticos de
Espinho para uma Assembleia Geral Ordinária a realizar no
próximo dia 16 de março de 2013, pelas 15 horas, na Junta
de Freguesia de Espinho, sita na Rua 23, n.° 271, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. - Leitura, discussão e aprovação da ata da última Assembleia;
2. - Apresentação, discussão e aprovação do relatório de contas
relativo a 2012; 3. - Apresentação, discussão e votação do
orçamento e plano de atividades para 2013; 4. - Meia hora para
discussão de assuntos de interesse para a Associação;

Não estando presentes, à hora marcada, o número de sócios
estatutariamente exigido, a Assembleia iniciar-se-á meia hora
depois do horário previsto, com qualquer número de sócios.

Espinho, 15 de fevereiro de 2013

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(Maria do Céu Nascimento Frexes)

ASSOCIAÇÃO DE DIABÉTICOS DE ESPINHO
Convocatória

«Defesa de Espinho» – 4221 – 2013-02-21

MENSAGENS

Informa-se que nos termos do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 87/99,
de 19/03, A Socialkids - Associação de Apoio Social, na sua
campanha de angariação de fundos, de 28 de novembro de 2012
a 20 de fevereiro de 2013, angariou a quantia de 11.445,65 euros.

PASSA-SE

PASSA-SE ou DÁ-SE à exploração, por motivo de saúde, café
snack-bar com bom movimento. Contatar 934790316.

PASSA-SE CAFÉ SNACK-BAR em Anta. Contatar 917617894.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTÚDIOS- LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 962788407 -
918735306.

TRESPASSES

LAVANDARIA NA GRANJA, toda equipada, em pleno funciona-
mento. Trespasse 57.500 euros –  Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 916444443.

VENDAS

VENDE-SE / ALUGA-SE T2+1 c/ garagem. Remodelado - S. Paio
de Oleiros. Preço: 43.000 / 325 euros. Tlm. 914880256.

APARTAMENTO T3 Espinho, vendo/arrendo, último piso, 3 gara-
gens, vista para o mar. Novo. Oportunidade. Tlm. 912663791.

TERRENO - ESMORIZ – 4.950m2 c/ 3 frentes l 100mts. a Nascente
l 100mts. a Poente e 49,50mts. a Sul. Preço: 130.000 euros -
26,26 euros/m2. Contatar: 914659483.

MORADIA NOVA T3 + salão c/solário + salão na cave, em Anta.
Aprox. 400m2 de área útil, alarme, aquecimento central, painéis
solares, caixilharia c/corte térmico, estores elétricos – Só 220.000
euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 916444443.

MORADIA T3+1 - Arquitetura minimalista, bons acabamentos,
sala 45m2 com recuperador de calor, cozinha totalmente equipa-
da. Possibilidade de permuta por apartamento T3. Só 220.000
euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel.
227310282 / 918121485.

ANDAR MORADIA T2+1 São Félix da Marinha, zona residencial,
próximo das praias, excelente investimento, sala com lareira,
garagem – 95.000 euros – Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

T2 ESPINHO CENTRO - Como novo, último piso, vistas mar,
garagem e arrumo – 85.000 euros  Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

T2 - S. FÉLIX MARINHA – Como novo para venda /arrendamento,
a 100mts. da praia, c/ varandas, fogão de sala. Venda: 80.000
euros / Arrendamento: 390 euros – Paulo Sérgio Propriedades -
Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 934176403.

MORADIA T5, próximo de Espinho, implantada em lote de terreno
com 1200m2, piscina, árvores de fruto, jardim e logradouro,
preço pela oportunidade! 212.500,00 euros – Paulo Sérgio
Propriedades - Lic.ª 824 AMI – Tel. 227310282 / 918121485.

T4 ESPINHO – Imóvel de Banco – Excelente estado * Vistas de
mar * Óptima localização * Com condições especiais de financi-
amento – 67.500 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 – Telef:
914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.

T2 / T3 NA CIDADE DE ESPINHO – Imóvel de Banco – Excelente
localização * Acabamentos de luxo * Aquecimento central *
Estores elétricos * Vários roupeiros * Suite * Varandas * Garagem
– Desde 100.000 euros – Condições especiais de financiamento:
Oferta avaliação e registos e um spread reduzido – Imo2007 –
Lic.ª AMI 7774 – Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 /
937588665.

MORADIA T3 EM ANTA - ESPINHO – Imóvel de Banco – Com
terreno * Anexos * Boa localização * Com condições especiais de
financiamento – 112.000 euros – Imo2007 – Lic.ª AMI 7774 –
Telef: 914506327 / 963129240 / 227452130 / 937588665.
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FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (22)

Sábado (23)

Domingo (24)

Segunda (25)

Terça (26)

Quarta (27)

Quinta (28)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482

- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409

- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331

- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Dinis dos Santos Sobreira
Missa do 6.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e filho vêm por este meio
comunicar que será celebrada missa por alma
do seu ente querido dia 27, quarta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 21 de fevereiro de 2013

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Missa do 2.º Aniversário
Seu marido, Sr. José Cândido

Lima, e restante família vêm, por
este meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 26, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 21 de fevereiro de
2013

Olinda Celeste de Lima e Oliveira

Vitorino Gomes Pinto

Missa do 1.º Aniversário

Seu filho, mãe, companheira e restante
família vêm, por este meio, comunicar que
será celebrada missa por alma do seu ente
querido, dia 27, quarta-feira, pelas 18 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a quem comparecer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Estrada de Santiago, n.º 873)

Seus filhos, nora, netos e restan-

te família vêm, por este meio, agra-
decer às pessoas que tomaram parte

no funeral do seu ente querido ou

que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa do

7.º dia será celebrada dia 23, sába-

do, pelas 16,30 horas, na Igreja Pa-
roquial de Silvalde. Desde já agrade-

cem a todos quantos participem na

Eucaristia.

Silvalde, 21 de fevereiro de 2013

Rosa Alves das Neves Gonçalves

Manuel Simões Ferreira

9.º Aniversário do seu falecimento

Sua esposa, filhos, genros e netos
recordam com eterna saudade
a passagem do 9.º  aniversário

do falecimento do seu ente querido.

(Manel Miguinho)

Manuel Alberto da Veiga Ribeiro
Missa

do 30.º Aniversário

Sua esposa e filhos vêm,

por este meio, participar que

mandam celebrar missa por

alma do saudoso extinto, dia

26, terça-feira, às 19 horas,

na Igreja Paroquial de Rio-

meão. Antecipadamente

agradecem a todas as pesso-

as que possam comparecer.

António Costa Oliveira

Recordo-te

com muita saudade

Dai-Lhe Senhor a Paz

no vosso Reino

de Amor

Mando celebrar missa por

sua alma, dia 23, sábado,

pelas 19 horas, na Igreja Pa-

roquial de Anta.

Agradeço desde já a quem

comparecer.

8.º Aniversário do seu falecimento

ANTA (Rua do Pinhal)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

António de Queiroz Branquinho

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genros, netos,
bisneto e restante família vêm, por
este meio, agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade que
tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia, será celebrada
sábado, dia 23, pelas 19 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participa-
rem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 21 de fevereiro de 2013

ANTA (Rua de Cassufas)

Agradecimento
e Missa do 7.º Dia

António Pereira da Silva

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhas, genros, netos  e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que será celebrada
missa do 7.º dia, sábado, dia 23, pelas
19 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 21 de fevereiro de 2013

"Sr. Salgueiros"

DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

Telefones úteis
A. Viação Espinho ...................... 22 734 12 96
Biblioteca .................................. 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ...................... 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ................ 22 734 00 42
Câmara Municipal ...................... 22 733 58 00
Centro de Saúde ........................ 22 733 40 20
Cliesp ....................................... 22 733 04 10
Clínica Costa Verde .................... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ................ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ......................... 22 734 47 14
Policlínica .................................. 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ............................ 22 733 06 31
CTT - Anta ................................ 22 733 06 61
EDP - Avarias ............................. 800 506 506

EDP - Leituras ........................... 800 507 507
EDP - Comercial ........................ 808 505 505
Estação CP ................................ 808 208 208
Fisioclínica ................................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ....................... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia .................... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ............ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho ....... 22 734 44 18
PSP ......................................... 22 734 00 38
Registo Civil ............................. 22 733 20 60
Repartição Finanças .................. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .......... 22 733 58 40
Segurança Social ...................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ......................... 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ................ 800 208 202
Táxis Costa Verde ..................... 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ....................... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. ...................... 22 734 80 17
Táxis Unidos ............................ 22 734 22 32
Táxis Verdemar ........................ 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública ....... 22 733 20 87
Tribunal .................................. 22 733 13 30

Anta

Farmácia de Anta ............................ 22 734 11 09
Farmácia MAIS ...............................  22 734 14 09
Junta Freguesia ............................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .............................. 22 733 09 00
Unidade de Saúde ........................... 22 733 40 60
Táxi .......................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ........................ 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ........................ 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ............ 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho ......... 22 734 36 42

Centro Social ............................ 22 733 08 70
Farmácia .................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ........................ 22 734 27 10
Reg. Engenharia ....................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ..................... 22 734 50 01

Sua esposa, filhos, irmãos, netos e res-
tante família vêm, por este meio, agradecer
a todas as pessoas que participaram no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebrada
domingo, dia 24, pelas 10 horas, na Igreja
Paroquial de Paramos. Desde já agradecem
a todos quantos participem nesta Eucaristia.

Maria das Dores Patela de Sá
Maria da Conceição Gomes de Sá

José Fernando Gomes de Sá
José Carlos Gomes de Sá

Eva Maria Gomes de Sá
Adão Gomes de Sá

netos, irmãos e demais família

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS (Rua da Quinta, n.º 611)

José Gomes de Sá

AGÊNCIA FUNERÁRIA LAMACENSE, LDA. — SANTA MARIA DE LAMAS
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António de Oliveira Amaro
Missa do 10.º Aniversário

Sua esposa, filha, genro, netos, bisnetos e demais

família, participam às pessoas de suas relações e amizade

que terça-feira, dia 19, às 19 horas, será celebrada missa na

Igreja Matriz de Espinho, em sufrágio de sua alma.

Querido Pai:

Há 10 anos que partiste

Que paraste de sofrer

Agora que nos deixaste

Nunca te vamos esquecer.

Da tua esposa Fernanda, tua filha Isabel, genro Fernando

e netos Christophe e Seberina.

Manuel Tadeu da Silva Quintãos
Missa do 18.º Aniversário

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio, participar que
será celebrada missa do 18.º aniversário do fale-
cimento do seu ente querido, hoje, dia 21, quinta-
feira, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a quem comparecer.

Lauro Augusto Alves da Costa Patela
Missa do 4.º Aniversário do falecimento

Sua esposa e filha vêm, por este meio,
comunicar que será celebrada missa por
sua alma, dia 24, domingo, pelas 8,30
horas, na Capela Sr.ª da Guia, em Para-
mos. Desde já agradecem a quem compa-
recer.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe, irmãos, cunhados, sobrinhos
e restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de fevereiro de 2013
Maria da Silva Ferreira

Lídio Ferreira dos Santos
António Ferreira dos Santos

Ana Maria Ferreira dos Santos
Fernanda Santos

Lurdes Santos
Fernando

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ESPINHO (Rua 62,n.º 22)

Alfredo Ferreira dos Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Adelaide dos Santos
Missa do 1.º Aniversário do falecimento
Mãe: deixaste gravada para sempre a tua

imagem nos nossos corações.

Seus filhos, nora, genros, netos e bisnetos vêm,
por este meio, comunicar que será celebrada missa
por alma do seu ente querido, dia 26, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde
já agradecem a quem comparecer.

Rua 20, n.º 887– Espinho

Tel.: 22 734 51 29  /  91 773 80 92

O melhor serviço aos melhores preços

Funerária N.ª S.ª d'Ajuda, Lda.

Desde 1985, consigo

nos momentos mais difíceis

da sua vida

Sancebas e Luís Alves

Fábrica Portuguesa de Etiquetas, Lda.

Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar
Missa do 15.º Aniversário

Sua esposa, filhos, nora e netos vêm, por este meio,

comunicar que será celebrada missa pelo eterno des-

canso do Sr. Vítor Alves Gomes Teixeira Bacelar

(ex-sócio-gerente da F.P.E. - Fábrica Portuguesa de

Etiquetas, Lda.), dia 23, sábado, pelas 19 horas, na Igreja

Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos

assistirem a esta Eucaristia.

Belmiro da Silva Gomes

23-02-2013 — 4 anos de saudade

Para sempre nos nossos corações com
eterno amor de tua mulher, filhos e netos.

(Miro Esquilha)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia
Sua esposa, filhos, nora, genro, netos e restante família

vêm, por este meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de outro modo
se associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 23, sábado, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 21 de fevereiro de 2013

Dr.ª Maria Edite Mendes Teixeira Marques de Carvalho
Arq. Tiago Teixeira Marques de Carvalho

Maria Clara Teixeira Marques de Carvalho

Jorge Manuel Castro Marques Carvalho

Quiosque
Avenida

(Av.ª 8)

vende-se no

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

A família vem, por este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua dor. Comunica
que as missas do 7.º dia serão celebradas dia 23,
sábado, pelas 16 horas, na Igreja Paroquial de Noguei-
ra – Maia e dia 24, domingo, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradece a todos quantos
participem nas Eucaristias.

Espinho, 21 de fevereiro de 2013

Izilda Ferreira Torres
Maria Cristina Torres de Sousa Marques

João Luís Torres de Sousa Marques
Maria Manuela Torres de Sousa Marques Cravo

Rui Manuel Torres de Sousa Marques
Faustino Fernando da Silva Vaz

Isabel Alexandra da Rocha Pinto Moreira Marques
José Carlos Dias Cravo

Iara Maria Borges Resende
Pedro, Diogo, Rui, Gonçalo,
Carolina, Rita, Filipe, Tiago,
João, Raquel, Miguel e Luís

Restante família

Agradecimento e Missas do 7.º Dia

Eng.º Olindo de Sousa Marques

«Criaste-nos para Ti, Senhor, e o nosso coração não descansa enquanto não repousa em Ti.»
                         St. Agostinho

FOTÓGRAFO
COM TECNOLOGIA

DIGITAL

Recorde os seus eventos

contactando

o repórter fotográfico

VÍTOR LANCHA
Gravações em DVD

dos seus filmes

Contactos:

918 735 306  * 962 788 407

obrigado pela preferência
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Fotos VÍTOR LANCHA

Simulacro

de incêndio

no Aparthotel

Solverde testa

comunicações,

pormenores

de manobra

e execução

de tarefas
Atividade promovida
pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses

“O simulacro correu bem. Mobilizou muitos meios
e verifica-se que a articulação entre as entidades
correu de forma prática. Foi um excelente teste.

Este é um exercício absolutamente necessário
para testar a operacionalidade, capacidade e o tempo
de resposta dos vários intervenientes da proteção civil

para verificar se, em caso de sinistro real, as coisas
funcionam de forma a prestar o auxílio às vítimas.”

– Pinto Moreira (presidente da Câmara)

“Foi criado um posto de comando operacional
conjunto. É sempre uma operação complexa,

sobretudo quando se trata de um edifício de elevada
ocupação. O feedback que temos é que em termos

de comunicação tudo decorreu perfeitamente. Há
alguns pormenores quanto à manobra e à execução

de tarefas no interior do edifício que precisam
de alguns melhoramentos no futuro, mas é para isso

que se fazem estes exercícios.”
– Pedro Louro (comandante dos Bombeiros

Voluntários Espinhenses)

O Aparthotel Solverde foi
pa l co  de  um s imu lac ro
interdistrital que envolveu
quase 200 homens de treze
corporações dos distritos do
Porto e Aveiro, INEM, Auto-
ridade Nacional de Proteção
Civil e PSP. O exercício foi
promovido pelos Bombeiros
Voluntários Espinhenses e
o seu comandante Pedro
Louro ia atualizando infor-
mação sobre o ponto de si-
tuação.

Nem a chuva fez arredar
muitas pessoas curiosas
com aquele frenesim ao iní-
cio da tarde domingo.

As sirenes tinham, en-
tretanto, deixado em so-
bressalto quem desconhe-

cia a ocorrência do simula-
cro. Logo sossegaram, mas
quem não ficou inerte fo-
ram os bombeiros que se
entregaram à causa como
se fosse real…

O cenário foi um incên-
dio na unidade hoteleira ao
nível dos 11º e do 12º pisos
e o exercício teve como
objetivo testar o planeamen-
to da resposta de emergên-
cia em caso de incêndio nes-
te edifício de grande altura,
bem como avaliar a coorde-
nação, comando e controlo
do elevado número de mei-
os empenhados num teatro
de operações semelhante.

Lúcio Alberto
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